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CORREIO PAULISTANO 

HONTEIH E HOJE 
A propósito da situação liberal oahida 

oomo o (moto apodrecido pelo próprio pezo, 
attribnio o Diário Liberal aos amigos da nova 
política gOTernamental opiuiSes que elles 
nfto Mm e oonjooturou desharmonias infun- 
dada* entre os membros do gabinete Cote- 
glpe. 

A resistência opposta pelo Correio Paulis' 
tono ao projeoto Dantas jamais implicou, da 
parto dos radaotores desta folha, doutrinas 
contrarias a eztinoçSo do estado servil. 

A política do senador bahiano era uma po- 
lítica de decomposição, de compromissos com 
a ordem publica, de desrespeito as leis e de 
completa anarchia em todos os ramos do po- 
der coostituido. 

O afamado projeoto Dantas nasceu de mo- 
mentânea e passageira preponderância alcan- 
çada pelos representantes desse espirito dis- 
solTonto de facção, que pôde, em todos os 
paizes, dadas oertas e determinadas circums- 

ICT. &rrozs. 

tanoiaa, adquirir força tao transitória quan- 
to factícia. 

As exigenoias das contrafacções da opiniSo 
publica conseguiram a formação do gabine- 
te 6 de Junho e a apresentação do seu pro- 
jeoto. 

Foi um phenomeno governamental, sym- 
ptoma de perturbaçío anormal do Estado, 
indicio de uma transformação social imposta 
pelo idealismo e pelas solicitações dos princi- 
piei abstraotos. 

JA v6 o Diário Liberal, accerrimo defen- 
sor do «r. Saraiva, e, por conseguinte, ad- 
versario latente das idéas do gabinete Dan- 
tas, que formulamos sobre esto o mais impar- 
cial dos juizos e nSo lhe negamos, na desen- 
roluçSo da nossa existência constitucional 
representativa, a parte de influencia política 
que a historia ainda hade reservar-lhe para 
o faturo. 

Mas os princípios radicaes que annimavam 
a reforma do penúltimo gabinete da situação 
liberal, de natureza mais abstracta e imagi- 
naria do que destinados a reger a vida real 
do paiz, nada mais conseguirão do que deter- 
minar a nossa situação histórica com refe- 
rencia ao estado de   uma classe. 

As tendências românticas do partido libe- 
ral tiveram de ceder perante as necessidades 
positivas, e o sr. Saraiva foi chamado ao po- 
der como o verdadeiro, como o mais genuíno 
representante do liberalismo brasileiro. 

Nem absoluto nem exclusivo em suas idéas- 
antes propenso a sjrstematisação, vimos o 
honrado ex-presidente do conselho empregar 
toda a sua actividade e todo o seu prestígio 
«om o fim de imprimir'à reforma do estado 
«ervil o cunho legal, isto è, a exaota expres- 
tio da vontade da nação. 

Sabe-se o modo por que o sr. Saraiva se 
desempenhou desse espinhoso compromisio 
até o momento em que foi o seu projeoto 
«doptado pela câmara dos deputados. 

Fez-se mister a participação iusmedíata e 
«fficaz da maioria dos deputados conservado- 
res para que esse projecto, modificado segun- 
do a influencia dessas representantes da na- 
ção, chegasse a ser approvado. 

O Correio Paulistano, em intima oommu- 
nhão da idéas com o leader conservador, 0 

gr. oonaelheiro Antônio Prado, aoceiton e ap- 
Brovon a patriótica attitude assumida pelo 
deputado por S. Paulo—isto é-o Cormo 
Paulistano não repudiou o principio da ex- 
tineção do estado servil, assim como elle ja- 
MMú O havia repudiado. 

Aquellos ^no aocompanham as luotas par- 
tidarias desta província, sobretudo aquollas 
tooatem «do travadas nas columnas das fo- 
lha* politíoas da capital, não podem de boa 
U attribnir ao Correio Paulistano opiniSe8 

eselavagístas. 
O momrr aão poderão dizer a tal respeito 

chefes   liberaos   da província 

rão de luotar os representantes   da uova po- 
lítica chamada ao poder. 

Não descúrtíaamos, a semelhança dos lí- 
beraes, om 1878, uma aurora de regenera- 
ção do paiz, pelo faeto de estarem os desti- 
nos dolle confiados aos talentos, a illustra- 
ção, a energia e ao patriotismo do gabinete 
Cotogípe. 

A regeneração de um povo não se obtém 
com tamanha rapidez, sobretudo quando elle 
acaba de ser abandonado em lamentável es- 
tado de abattimento moral e material por 
aqaelles que, ha 7 annos, nos promettíam 
um governo digno do paiz de   Cocagne... 

Longe de nosso pensar attríbuirmos todos 
os males que nos affligem ao domínio liberal: 
mas do que estamos uouviotos é que os ml« 
nisterios líberaes tornaram-se responsáveis, 
perante a nação, por nüo lhe haverem facul- 
tado os meios do proteoção e desenvolvimento 
dos interesses populares, principal miesão dos 
governos. 

Appoiamos ató corto ponto a chamada ao 
poder do sr. Saraiva, porque, homens de 
ordem, não podíamos ver os destinos dest0 

paiz confiados a energúmenos e anarchistas. 
A demagogia foi refreada pelo ar. Saraiva: 

eis, n'uma palavra, o verdadeiro serviço 
prestado pelo estadista liberal. 

A actividade política deste estadista não 
chegou além. 

O partido conservador podia, queria e devia 
promover a extíneção gradual do estado ser- 
vil. 

Elle foi cohoroate contribuindo para a 
adopção do projecto Saraiva, projeoto sob re 
cuja adopção definitiva, na qualidade de ho- 
mens de governo, ainda não se pronunciaram 
os novos ministros. 

Elle ó coherente promettendo envidar ex- 
forços no ultimo dos tramites legislativos 
porque tem de passar o projecto, para que 
este, na esphera da doutriua do governo, 
possa ser uma realidade. 

Conseguiremos innovar sem romper com o 
passado; diz-se que os conservadores são mais 
defensivos do que aggressivos, mas isto não é 
de todo o ponto exacto. 

Washington, na grande União Americana; 
Pitt o moço e Robert Peel na Inglaterra ; 
Guizot, Thiars e o próprio Gambotta, em 
França ; Kauoitz e Stadion na Austro-Hun- 
gria ; Balbi e Menabrea, na Itália ; Rado- 
wik, Hardenberg, Muster e ató o grande 
chanoeller de ferro, no Império Allemão, se 
revelaram conservadores nas suas grandes 
reformas. 

A historia do Brazíl, a exemplo da da In- 
glaterra, nos mostra  muitas reformas líbe- 
raes emprehendidas por estadistas conserva- 
dores. 

Hontem e hoje somos os mesmos. 

vuvul, ytrqo* •■ baffaftenl do muma  «•hum-ne   to- .    Na niit* ilm dalltU  ■•ompsnbon os  outros reo» 
d1 fí T í,"í'irK0,e 'JSÜÁ di SCÍ'?-1 „.„.    POiU.do-s. atru do ... igroj. «om Pr.i. «r.ndo ; € i buli» do folha,   ono.p.ao—1 aatza   do   p.po-l, , , "   ' 
lio tom o dlatioa—B»roBO». do Atib.i.-l goard.-   «gnor.udo, porén, o qao oi o.troa flior.m. 

Dopoia do na. hora do oapor., tondo ouvido tiro* ahnv», ama bolaa, 1 p.r do obiaolloa • 1 obapto i — 
o qoo tudo fui dopuaittdo o. ogODii. d. oomp.nhia. 

D»a iavoatigaçdos foitaa . bordo pelo ar. .m.- 
aosnaa, reanltoo aabor qao Angoato do Moraaa em- 
b.rair. noito porto no dia 12 do oarranto no p»- 
qnote üia Orande oom psasigam do id. o volta 
par. s Dsatorro, o.do amb.rooo a 19 no paqaota 
Ido Nxjro paru oato porto. Moraoa diiia-ao foi- 
tor d. fuiand. da ozmi. Baronsxa do Atibaia, para 
onda ao dirigia. 

cO ar. am.nnonao redailo .. tarmo aa doal.r.- 
(OOH do oomm.ud.Dta, {usando aaslgn.l-o por oito 
o peloa dam.is offiol.oa do bordo, o ramatton .o 
exm, dr. chefe da poliaiu d. provinal.. 

< O paquoto Rio Negro partio hontom ao molo 
dia par. a iôrto >        ^  

Facuiaade de Dll*eIto 

EXAMES  DE  PREPARATÓRIOS 

Resultado dos de hontem : 

Geometria 

Approvados 

Antônio José Teixeira Machado. 
Luiz Bonifácio de Araújo Júnior. 

Direito commercied 

4.*   SERIE 

Approvado 

José Manoel de Azevedo Marques. 

Sob a apigr.pba—PrMÍj/ferío — rafara a folha 
looal da Soroaab. : 

« Na próxima qaint.-fair. terá log.r naata ai- 
d.de . ratmiSa da Proabytario, qaa annnalmante as 
offaaina nos logarea onda ha tomplo av.ngaliao, a 
onde ó mais ou manos «onaidor.vel o namoro da 
arantea. 

€ Gaperam-sa  par.  saia  Qm os  miniatroa  daa 
egrajan evaogelioaa d. lórte, oapital a outros loga 
res, a,   aeguado eenats,   o  preabytario   trabalhará 
por dai dlai intaeaaivoi. > 

diversos 
na Tri- «omaçar pdo sr. Martim Francisco. 

immlAberal, e no Diário da Manhã, a os 
Ymatte» mambroa da família cujo chefe po- 
litioomüitantotarà a infalicidada de ver 
passar daa sua» mãos as dos adversários a 
governação provincial. 

Hontom a hoje somos coharentas no nosso 
modo da pensar sóbrio momentoso assumpto 
«aja solaçlo foi inscripta/un primeiro logar 
«geír, M medidas govamamentaea a legisla- 
tivas declarada» aaeaasarias paio nobre 
«daata do conselho. 

únda o IHorio Libtral  quando 

q ia « «a» ™  ■■   aito■ tmd0 n0* 
limpido e sereno. > 

Mi, jTamoaoahomontea toldados de   nu 

TfM % igbwwa M difflcuidadaa  com %oe ta- 

damaaiadsmento a 

i&.uctorldttde* policiais 

Foram czonaradjs, á  podido : 
—Manoel C.asiaao Pimeatal, da dalagado da po- 

liaiu do larmu d. Faxina. 
—Franoíaao deAr.ojo Goavêi da 1* oopplonte do 

delegado da Santa Cru» daa Palmoiruo. 
—Franoisse de Paola de Araytagaaba o Jd.qaim 

de Abraa eSi'iva,aqaaIle de3a aapplenta do dalega< 
da de poliaia o eata da 1° aapplenta de aabjelagado, 
.mbaa, da l'iraaaaaunga. 

Hiíh iroid Alfrado SiUeir.d. Mott. e Phil.del 
pha de Moraes Lima, dos oargoa dâ 2a o 3.* aap 
plantes do delegado do poliaia daat. oapital. 

—Joaé Farrair. da Figoairado, da d alegado da 
poliai. do Balem do Dosaal/ado. 

—Antônio de Birros Forrux, de delegado de po- 
liaia da aid.ds d» Limair..  

Câmara Municipal 

Não houve, hontem, sessão por falta de 
numero. 

Compareceram os srs. Âquilino do Amaral, 
Luiz Ferreira, Fraozen, Nicolàu Baruei e 
Araújo Costa. 

Lè-ae n. Oateta dt Campinai 
«A aoso. jS via adiantindo-io 

a rasáltada .pp.raoeDdo. 
«Aate-bontom, ninas faitaaa  sahldaa d. losoma 

tiT. do trem ds linhi Mogjraa.,  fsram acâlaiantoa 
p.r. e"pa;har o fjgo n'am. a.poair» n.a proximlda- 
daa d. eataf I* de Aahamaa, 

«Faliimente tomia . diraaflo d. estrada, anda 
eztingaio-ae por nSa h.ror mais a qaa q.aio.r.» 

Josaphat Leite de Oliveira foi exonerado, 
á pedido, do logar de commandanta do desta- 
camento da policia local de Pirassununga. 

O réo Santarlaccl 

Rafarem aa falhas de Campinas : 
sMio honre hontom inqairiçio da tsatamanhas 

na praeaoao da arimo do morte da Jaaé CtUni, via- 
to nfa terem aa maamaa aumparaaide. 

«O ar. jau da direita axpedio ardaaa p.r. qae 
hojAe sprasaetam n. s.l. dM «qdianri»», «fim ds 
de effaata.r . inqairiçZa p»r. prsssg.ir a. nla o 
proaasaa de ariminstidaia caatr. Carla* SsnUrlaa- 
*i, qa* asntiaá. preao.»   

Desapparecimen to 

Lâ-aa no Diário dt Santo*: 

a Hontam no »ato d. TiaiU d. poliai. »•' p«qa*ta 
nacional Rio ítofro doal.roa • aomma.daats a* 
a. amtnaaas* da paliai* da porto qaa a passigairo 
Aagast* da Maraea, qaa anta-hantasa as 10 .araa 
da aaita .i.d. a* aaksva ■ barda nla (Sr. m.ia via- 
ta doada aasa hora. daTa«d»-«e sapydr qae lha ti- 
Tosas aas.Usido alfam daaMtr*. *a antla qaa, il- 
ladi.da a »if iH.ai. da borda, daaambaraaaa» . 
a«>M Mal* paru aos aar nsta. porqa* a psqasta 
fa.deaa sqai a* 11 ksras da ■oitfc * qM ai* * pr»- 

L.otoi-ia de IVIetberoy,   3»» B 

Eztr.hid. hontam, 26 da Agosto da 1885. 
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da ruTólvar, vln depois passaram por alia Mathana 
Tosta o Coelha .os qa.as Momp.nhon, aagnínda 
antlo som alies p.r. o Alto d. Serra, onda smbar- 
eon par. S. P.alo, onde foi prose. 

Feit. . .*SBs.$la e predasid. a defasa pala dr. 
Lina da Vasaonealloa, hareado repllea • traplisa, 
rseolhoa-se o eonselho í sala sesreta * voltou tra- 
zendo . aondemnaslo do réo no art. 208 do eodlgo' 
isto é, . pan. de ,8 annos de galés • malta da 20 % 
do valor roubado. 

O réo appellon. 

Ante-hontem entrou em jnlg.mento o réo Ma- 
noel Duarte Coelho, vulgo Manoel Pjrtugao», prin- 
cipal anotor do plano sriminoso. 

Apresentando-BO usm advogado, foi-lhe d.do o 
solioitador J. Bexig. de Soas. M.ia. 

No interrogatório prosaroa demonstrar sna inno- 
oonaiu, lançando a aulpa sobro os seaa aompanhei- 
ros. Dixia-se illadido a prineiplo a depois atraigoa- 
do pelos sompanheiros qaa o aompromettsram. 
Aesresosntoa qae o dinheiro foi ensontrada em asa 
aasa enterrado porque os próprios réos o flieram ; 
qae todos elles possaem bastante dinheiro a poda- 
ram pagar generosamente a seus advogados, o qaa 
nSo suaoeiie oom alie interrogado. 

Findos os debates, foi o réo aondemnado a galés 
perpstaas a malta de 12 14 % do valor roubado. 

O jaiz appellon, protestando o réo por novo jury. 
Com este julgamento enearron-sa o selebre pro- 

aasso do infelix aoronel Aguiar. 
O promotor pnbliee dr. Raphael Marques Canti- 

nho, se bem que estreante na tribuna jndisiaria, 
revelou brilhante talenta a muitos sonhaoimentos 
da ssieneia que aultiva. 

O sr. dr. Clementino|de Saoza • Castro, presiden- 
te de tribunal, ao enesrtar a sessão, agradeaau ao* 
ars. jurados a atlleitnda som qa* «eaberam da- 
aampanhar-se de saa misiío, • regressou, hontem 
a esta eapital.  

EiOterla da Província do Paraná 
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penetrar  no predi* and* raalda «as fT1^^ iraa 
do Trlumpho, a qaal aohav.-ao aoaoat*. 

Pr*s*naiaBda * f.*t*, na visiaM foi laaotlpta- 
m*nt* aommnnieal-* ao aaud*U|g*4* 4a Saafa uU« 
gsnia, qae nlo *• fu ooporar. * l ainda *k*f*a • 
tampo de souhuoor * aadadoao larapia, qn* •*■» 
aegaio eradir-a*. 

■ii»a*a^S   I— 
Por decreto de ante-hontem foí|exonerad» 

a seu pedido o sr. desembargador Joaé Ant»> 
nio Qomes, do logar de chefe |da (poliaia d* 
corte, e nomeado para substítuil-o o ar. da» 
sembargador Joio Coelho Bastos. 

Daaaaara 
Kofora o Progrotto d» Taluhy : 
c Saganda-faira. • p*dr*ir* Pato OUvaaal fM 

trabalhava om robooar o ohalot qo* • *r. 
aa*d*s *sti f asando *onslrair mm. ffBa 4* I 
flrmand*-** no MatM da ama takM 
o terceiro andar dos andaime*, qn*fcfo« **—éaa 
vai* ell* em tarra, onda Saoa sem 
algana mtmentaa. 

< Aeadldo immadiatament* pala ar. 
de* s por oatraa p*a**M qa* *oa**riarua a* lac*r 
d* dessatro, racaperea a* aontidos; a l*g* d*rM 
foi soosarrido pala ar. dr. Jorg* BsíaaUy. qaa ra- 
eeitou e prestou sa aervlvee madiaos pr**i**a.» 

Telegramm. recebido pela e.sa—Oolivaes Nunes. 

Deve apparecer, breve, no Ribeirão Preto, 
uma folha redigida pelo sr. dr. Antônio Gro- 
gorio do Nascimento Godoy. 

Inquérito policial 

Lemos na * Oazeta de Campinas • : 

c O ar. delegado de poliaia, e.pitl* Oonçalvea 
Pimenta, eoutlnaon hontem cado as diligensias do 
inquérito polieial . respeito dos tiros dadoa n orna 
destas ultimaB noites, nas pessoa* de Olinto Lap- 
porini e Giaaam* Rasso. 

< Relativamente à dessobert. do sriminoso, nada 
adiantaram. 

* Tendo-se dito que esse arime prendia-se ao as- 
sassinato de Oinssppe Cattani, . .utorid.de fes 
perguntes nesse sentida ; aa teatemanbaa eanflrma- 
r.m o faato de existir rivalidade entre aa sosisdades 
Ciroolo Italiani Uniti • ConfeJarata, e que tem 
dado lugar a variaa desordens entre soeiee dessaa 
eerporatíes, am. das quasa foi a oauaa daqnelle 
.aaassinato, 

< Disseram t.mbem qae n. noite dos tiro*, 23 
desta mes, o offendido Oiasomo Rosso .ehava-se n. 
rua d. ConstitoiçSo, em estado de embriagues o 
provosando oa aaao patriaies 

< Também deolararam qae hontem foram avisa- 
dos ds que nlo se asbavam seguros, pois, oonstava, 
aoofcrme lhe* foi dito, que jatavam sob perigo de 
seffrer alguma oousa. 

* As teitomanh«e deslararam pertenoer . ambaa 
aa aaaoeiasSsa referidas. »     

Já chegaram a Santos as placas para a 
numeração de casas e nomes de ruas, manda- 
das vir da Europa pela câmara municipal da 
capital. 

São todas do ferro envernizado, com os 
nomes e números esmaltados   de branco. 

O sr. dr. joiz de direito de Tatubr suetentou, sm 
graa de resorse neesssario, o doopiona do ioiso ma- 
nieipal qna nio prannnei«o a Lni» LinealUti. 

Na Bahia casou-se o dr. Daniel Angusto 
Machado, secretario da presidência desta 
província com a exma. sra. d. Amélia de Al- 
meíia Couto, lilha do sr. dr. José Luiz de 
Almeida Couto. 

José Ivo de Souza Leítâ foi exonerado, & 
pedido, do logar de ajudante do agente do 
correio de Casa Branca 

Desastre 

Informam a Gazeta de Campinas que an- 
te-hontem, na fazenda do sr. coronel Joaquim 
Qaíríno, mnnicipio de Jnndiaby, estando um 
empregado de nome A. Cruz, junto de uma 
parede de casa de colonos, qno estava em 
concerto, foi repentinamente apanhado por 
ella, qae abateu-se, do que resultou flear es- 
se empregado bastante contundido. 

E' grave o estado do offendido. 

O crime de Mogy das Cruzesi 

Foi sabaattid* a jalgaaoat*, a 24 d* asrrsnta, 
em Mogy doa Grau», o rés Aatsaie Lais d* Areaja» 
am daa iadiaiadsa aa«t*r«a do sssissiaat* d* soro. 
asi Agaiar. 

latorregado doslsraa qa* a**itaad* ■■ soavito 
para aa;ads, MI «amiaho par* a *idada d* M*f 7 
aoabí qa* tratava-** d* am raab) p*lo qaa, qrix 
valUr, ma* ti*s obataosla* s.aaat»* par ;«rt* d« 
aiga.s d* ara* Mspaah-etrs* qt* tia f»U <i*ix.r 

d« mspsahal-as aU ntíl* eidsd*. 
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Todos o* numara* qaa terminaram em 62 têm 100( 
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Todoa o* números que terminarem am 2 * 7 tâm 

20) exesptoando os premiados som 100( e 60(000. 
111WIII1      

Em Santos, ante-hontem, José do Jesus 
Ferreira, trabalhando no desembarque a 
bordo do vapor nacional Rio Paraná, cabia 
lhe uma caixa n'um dos braços, fracturan- 
do-o. 

«uicidio 

Refere o Diária de Campinos J 

« Saioidoa-se ant*-hontem, na faxenda da Ro- 
seira, perto da villa da Mogy-goaaaú, * M*ravo 
Castodio, perteaeente  ao sr. Elia* José d* Arruda. 

* O esd.ver foi eneoolrado no matts, a pena* 
diataaoia do asfesal, onda o sssrsvo s* «nforsoa 
•om am eipò amarrado «a na* arvoro 

« Ignora-s* o motivo qn* ISTOO a infslis a assa 
rsaoloçlo dss**p*rada, pois ssgundo di* o nono 
Informante, o dono da faiend* nlo aaatiga phyal- 
samonte oa seus eisravo*. 

« O csdavtr foi transportado par. . vill. • alli 
s* proudsa ao osmpatonta axama, sondo poritoa * 
profoasor Joaquim Antônio d* Brito * o aidadla Pa- 
dra Oregario da Silv. Ne eorpo nlo se notavam 
■ignaaa d* s*vi*i** entigea  on ressnJst. » 

Assnmio hontom a presidência da provín- 
cia do Rio de Janeiro, prestando juramento 
perante a assembléalprovincial, o sr. conse- 
lheiro Antônio da Costa Pinto e  Silva. 

Club Constitucional 
Acadêmico 

Pedem-nos a publicação do seguinte : 

< Sessão extraordinária, hoje á  I  hora à 
rua do Conselheiro Crispiaiano n. 1G.  » 

m 
Occorrenolas pollclaes 

DIA 25 

A' SíISçíJ **atr.l fsram rssolbidos aailhsraa 
Rhomes o Maris José d. Cras,   por abri**. 

—> Ba Santa Ipbigsaia fsram pr***s Jsraoyao 
ITskS* e Jínm >, Perair* d* Caaargt), aqaall* par 
aaarar maltratar a na ■•nor * osto por *b. i* « 
Moordoir*.     ^^^^_^__^_^^ 

Larapio 

Jcsqaia] d* 3aat'Aaa«, * tmur 4B farto d* aa 
qaadra da *im d* dr. Beag»! Pettain, • sltiso- 
■otta »b**ivid*  pala J»ry, ttatoa sats-Uataa 

Derby   Club 

Para as corridaa que devem effectttar-N» 
no próximo domingo, no prado deste Club, 
estão inscriptos : 

1- PAREô—Bella-Yiyá, Sultão, Carola, 
Lyncoln, Verbena, Medòa, EacharLs, Ata* 
nase Pelotiqueiro. 

2* PAREô—Garibaldi, Phrynéa e Boreal. 
3* PARBO—Douro, Sartarelle África, 9 

Regalia, 
4° PARBO—Eolo, Regina, Califórnia, Di- 

norah. Cançoneta, Americana e Aurelia. 
5* PARBO—Taillefer, Atalanta • Gontaue 

d'01one. 
6* PARBO—Pejucan, Príncipe Alberto» 

Marengo, Aymoró e Pretória. 
7* PARBO—Sjlvia II, Maçarão  e Boreas. 
8* PARBO—África, Saphyra, Ooralia, La 

Fertè e Aspasia 

Loteria daa AlasAas 

4* PAmTB DA 9* LOTHIA 

Ext rahida «m 85 de Agett» i 

.. 

6782 
5044 , 
3594 , 
1651 . 
1721 
1933 
6661 
6660 
124 
1980 
2933 
3121 
4725 
6131 
6142 
6414 
7068 
7618 

SOiOOOtOOO 
10: 
4:' 
OOftOOO 
000 000 

2KXX) 000 
1:000)000 
1:000)000 
1:00^000 

600)000 

600)000 
SOOfOOO 

600)000 
600)000 

Telegramma raeabido pala «asa DellvaM Mtas*. 
qn* vaBd*a es a*. 6044, 4786. 31*1.6414. 

Movimento da MuMa 
DUK 

. Poi r*«olhido á «adia, aar *rd*a Io dr. laia to 
dir*ito da 2* vara, o ria Manoel Pranti*** Malkti- 
roa Braga, pronuneiad* a* art. SOS d* C*diM Cri- 
minal. 

Fsi psoto «m libardad* Joio ds Mattos Qulsssrtss 
julgado ants-h*nt*m p*lo jarr. 

Bsixoa á enfermaria, Daniaf da tal. 
Preso* Misttats*  IN 

Rquerimentoa deapaetaadoa pata 
prealdenda 

34 4ê Agoeto 

D* José Fr.naisto d* Mallo.—A* dr. jnit to di- 
reito d. oomsroa para attandar. 

D* Raimundo Joaé do R**aria.—Idea. 
D* Joaé Thomai Porroira.—Idesa. 
D* Antônio Qrillo.—Idam. 
D* Salvador Aatoni* Mand**.—Id*a. 
D* Fransisso Antônio P*rr*ir*.—IdMn. 
Do aapilSo Manool Martins da Silvoira.—A* di- 

rattona d* *bra* pablioaa • th**oar* para imf*r- 
maram. 

D* Joaé Aatoaio P*r*ira.—Infara* o thMnr*. 
O* Joaé Bonodioto d* Alvarenga C*n**d*. 
D* Augosto Casar da Piadad*.—D«-**. 
D* Falisiano Manondoa da Silva.—C*a* p«l*. 
D* Torquato Joio Alv** Idaa. 
D* Caatodio Vioira P*ahin*ha.—Idem. 
D* Simlo Aaguata Sebral.-Idaa. 
Do padr* Camillo Paaaalaoqaa Idam. 
D* Branlio Mnnis Dia* da Crni.—Id*m. 

IVOX1CIA9   ARTimmCUkM 

Representou-se, ante-hontom, no S./oto, 
a Cocota, reviata doa acontecimentos mais 
notáveis do anno passado, escripta pelos srs. 
Arthar Azevedo e dr. Moreira Sampaio. 

O desempenho, em geral, foi muito satís- 
factorio, principalmente por parta doa srs. 
Vasqcas, Lisboa e Mattos e das sras. babai 
Porto o Herminia. 

—Hoje, o Lyceu Poiycarpo, libretto do 
Alexandre Bisson e musica da Laia Grash. 

UrptaA maltratada 

Sob a «pigraph* aapra rafara • Corroio d* Oasf 
pinas : 

« Foi anto-kontem spraaoatada a* Jaix ds direito 
* d* orphloa a msnor Riu tMarqn** da Mlva, p«- 
pula d* Maassi José ds Poaaaaa. «a vlrtad* da 
taram *a psraatoa dail. daaoaoiado aa ialx qa* • 
•ou tator lha dava mio* trato*. 

« A d«aaa*ia r*p*a*ava aa fsls**   faad 
porqa»nlo a orphl   apraa*Btou-a*   maito 
Uda o doolaron ala qaarar aahir da 
•sa tator. 

■ A viata doso. d**Ian«S* • iais i*ss    a < 
naa*i*.> 

Clx-cnlo dos 
Cattaollsoa 

Pedem-nos a pablisaçlo do segafato : 

• SeaaSo administrativa hsja to 6 horas da 
tarde, ao Palácio Bpisoopal. » 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

=9S= saeti 

ApproVMvAo   da   redaovAo   do 
pr<Uooto du oluiueutu «oi-vll 

Mov^o d® desoonttanca ao 
gabloote Cktteslpo 

Na «««Io d» «nti-huniBm. a* MBart dai dtpa- 
tadn, M priMlptM uo«urr»uui»« ft»m M qn* ■• 
MffaMi. 

O «r. Cario* Attonao p«d« •• m, pr«- 
■id*«u qi» aoasalM • wmara •• OOBMBU qaa an- 
tM da tada, aa diaauta a vota a mo«lo da daaaaa- 
Aaaga koataa apraiastada. 0 paia alo poda íour 
aa azpMtatiTa diaata daa ultimo» aaaBtMimaatoa. 

O ar. Rodrigo Silva dia qaa. dapaia da 
daalarifla do goTarao, que ala aaaita a moça», aSa 
Um ali < maia iataraaaa a Uuto poda «ar diaaatida 
kaja. aamo amaahl oa dapaia, a aoaalua padiodo ao 
•r. praaidaata qaa ouada lar a artigo da ragimaata 
qaa aa rafara a aproaaBtayla da iao{8aa. 

O mr. Carneiro da Cunha pada a aza- 
oaota aéria do ragimaato da aamara, auja iaobaar- 
▼aaaia Um originado Uataa •canto   daaagradavaia- 

À macia flaon perampta daadafqaa ala foi hontam 
votada ; aa a qaoram roprodaiir hoja aó podem 
apraaanlal-a qaaado M antrar aa ardam do dia, a 
4a haatam, aa fôrma da raglmaata flaoa adiada 
para aabbada. 

Caaalaa landa a art. 135 da ragimavto qaa trata 
daamo«Saa. 

O   ar. Cairdldo   de Oliveira   aaha 
«■•maio a proaaaimanto da ar. praaidaata do «on- 
aalha, alo diaaada e qaa e gayaraa paaaa ralati- 
Tamento a ama qnaatla tia frava. 
▲aha qaa a prajaata aaalam aontridiçôa» a in- 

•aagraaaciat a qao, portanto, noa tarmoa do ragi- 
maato, dava tar ama qaarta diaaaaalo. 

Mio aa aooonlá» ager», limitando-ta a raqnarar a 
adiaaaata da diaaaaalo, para qaaado aatirar, da- 
paia de vatad» a moçlo. bem definida a paaifla de 
goTaroo a da aamara perante a paia. 

O ar» Rodrigo Silva dia qaa diante do 
ragimonto alo poda o requerimento aer aaeite, 
porqaa, aagaado a artigo qaa li, aqaallea qaa qaa- 
ram diaaotir a rodacçlo darem reqaerer argeneia 
qaà aerá apoiaJ* por dana terço» doa depatadaa 
praaeataa. 

O ar. Moreira de Barroa diverge da 
•piailodo ar. Rodrigo Silva ; os dou» terçoe de qaa 
falia o raglmaata aio para diapaaaa da impreaala. 
A redaefla aati am diaaaaalo a pôde ear adiada, em- 
bora ala peaaa soaaordar ao adiamento   prapoato. 

O ar. Garloa AlTouao (pela ardam) lem- 
bra qaa ala paaaadaa oa traa qaartee da hora do 
axpadiaata • qaa o prejeeto a requerimento devem 
flaar adiadaa para taram aala«lo   am oatra eMaaila. 

O ar. VaUadarea (pala  ordem)  entende 
}N «a ale poda preterir a votaçlo da me«lo, qao 

argeatiaaima perqau diz raapaíta oa i vide de 
aiaieterio aa á da aamara. 

Faz divaraae aaaaideraçSoa com qaa praaara de- 
maaetrar qaa ala ha azplieaflo para a anbida do 
partido aanaervadar, oateadoado qaa a aaaara alo 
dava proloagar a aaa agaaia, daizando qaa a ge- 
varao aaaama a diatadara ; propSa a vataçlo da 
aaa«lo aataa da oatra qaalqaar delibaraçlo. 

Tem á aeaa, á lide, apoiado a entra aa diaeaaala 
o aagaiata raqaarimento i 

«Peço argeaaia para a diaaaaale a vataçlo da 
aa«lo, proferindo a qaalqaar oatra mataria inala- 
alva a radaaçlo da preiaeto da elemento aervil 

« Sala daa aaaaSaa, 25 da Ageato da 1885.—Vaíio- 
dOTM.» 

O ar. Moreira de Barroa eppSe-aa ao 
«aaaariraaato a entra am eonoidaraçdaa para da- 
aaaotrar qaa a votaçlo da redaeçle dava praaadar a 
toda a qaaatlo pelitiea. 

O ar. Zama (pala ardam) raqaar o aneerra- 
aanta da diaaaialo. 

B'approvado. ...   j 
B' rejeitado o requerimento do ar. Cândida da 

Oliveira a fla» prajadiaado a do ar. VaUadarea. 
Sla lidaa algumaa emenda» i radaaçlo. 

O ar. Joaiiuiiaa  rWabuuo   «xplUa   aa 
toadas qaa spraaaatoa. 
81o apaiadae a psatae am dieaaaale. 

(aren paatadea polaa naraaa da joellça, ala aaea- 
•al-o-ha aataaipailameote ti porqee é advaraario. 

Jaatiflaa a eabida dae oeneerTadoro» i B»h» que 
era taap» do partida liberal ratemperar-aa na op- 
poaiclo, «ulrogando o poder a quam puüaeaa faaar 
algo ma aaaaa em bem do paia B. aa a aoiòa poda 
aer profligada per algaem, alo é pelo» iiboraaa, 
maa pala» «oMarvadorea, parque todoa aabam oa ae- 
forçoa qao fos a aurda para manter a aitaaçla 

Bntra na analjraa da vida da diveraaa gabinete» 
de »ea partido, aaeentuando a daaunil» o a india- 
eipliaa que aempra o enfruqaeaeram, pnneipaluau- 
te noa ultimo» tempoe, que leve eomo eaaaa prin- 
elpal a qaaatlo do elemento aervil. 

I)«rá oa maiee regolarea de governo ao gabinete 
aetaal ; ou eeja orçamente,   ou loja prerogativa. 

Daaeja ouvir a palavra do gevorno eebro o ele- 
mento eorvil, para a na aa aeaentuam ae idéaa ii 
ennneiadaa a reapaito deate problema peloa ara. mi- 
aietroa da agriealtura a faiaada. 

ar. Cauipua ■alie*   ezpllea a peaiçlo 
ipublieaao» aeptr»do» doa outra» partidee. 

O ar. Zama  (pala ardam) raqaar o anatrra< 
.ts dadiaaaeilo. 

O ar. Andrade Figueira (pala ardem) 
diz qaa ha algana arrea aa redaeçle : vota eantra 
•lia. por iaae. 

B* apprevado o requerimento do sr. Zama. 
B" appravada a radaaçlo a alo rejaitadaa aa eman- 

Caatináa a diieaaalo da maçla. 

O ar. ^ourenço  de Albuquerque 
rosaeou o soa aema ia maçBaa a jalga-na deaneaaa- 
aorias. 

O gavarao sabá ji que ala pida eentaraam a eoa- 
flaaça das adveraarioa. 

Vala, porém, pala moçlo, parque, eemo liberal 
qaa i, tem o dever da aaaim proaadar. 

Seri aa adveraarie jaato da govarno ; prompto 
•aapra a preftigar aa aaas aataa,  quanda allea ale 

O ar. Moreira de Barroa dia qns oa 
libaraes, que dlo ae governo aa laia de maioa, en- 
earregaram-n'o de propor o adiamanto da votaçlo 
da emenda do ar. ooneolhairo Martim Franeiaio 
para depoi» da votaçlo   do orçamento d» Império. 

Votam, pertanto, pela maçlo para vir o ano du 
o governo. Preeiaa aaber daa ralaçSe» dello para 
Mm a aamara. Nlo di aa leia da maioa em abaolato 
para am governo adversaria : ai a dari naa aeadi- 
çlea da haver a diaaoluçl». 

O ar. Zama requer a obtém enserramsnto 
da diaaoealo. 

O ar. Splnela raqaar a obtém votaçlo no- 
minal. 

O ar. Martim Pranclaco (pala ordem) 
deelara qaa veta aontra o adiamento. 

O ar. Antônio Pinto (pela ordem) de- 
elara qao vota aontra a moçlo. Manlem o» aena 
•entimsnto» aboliaioniatas i oa libaraes reeolham- 
■e ae aan partid \ eom o eaaravoarata ar. oonaelhei- 
ro Moreira da Barro», a orador raaelke-ae ao ssu. 

Proeede-as a votaçlo nominal, que di o aegain- 
te roeultedo : 

Sim—Satyro Dias, Adriana Pimentsl, Almeida 
Oliveira, Tianna Vai, Caatello Branoo, Coat» Ro- 
drigues, Deria, Jeeé Pompeu, Rodriguee Júnior, 
Miguel da Caatro, Ratiabona, Thomaz Pompeu, 
Amaro Bezerra, Moreira B-andKo, Dantaa Góe», 
Paula Primo, Joaé Mariane, Joaquim Tavaraa, Ma- 
bueo, Segiemnnde, Uiyaees Vianna, A. de Siqueira, 
Ribeiro de Meaezoa, Louienço de A.bauqerqoe, Si- 
nimbà Júnior, Maara, Sodri, Ildefonao da Araojo, 
Carneiro da Raaha, Jole Dantaa, Zama, Juvaneio 
Alvee, Aristidss Spinela, Leopoldo Cunha, Vallada- 
rea, Valdataro, França Carvalho, Cândido de Olivei- 
ra, Affonao Penna, Maaearenhia. Antônio Carlos, 
Yaz da Mello, Penido, Alvar» Botelho, Carloa Af- 
fonao, Montanden, Mares Gaia, Affonao Celso Jú- 
nior, Moreira de Barro», Martim Franaiaoe, Campeã 
Sallee, P. de Moras», Aogoato Flaury, Bolhõe», 
Alvea de Aranj», Sehutel, Mafra, Camargo, Salgado. 
Itaqai, Meeiel, Diana o Joaquim Pedra (63) 

iVdfs—Cantle, Antônio Bezerra, Cruz, Leitlo da 
Canha, Mae-Davsl, Maia, Gomes de Caatro, Dias 
Carneiro, Simpliaio, Frederieu Beigas, Antônio Pin- 
te, Álvaro Caminha, Carneira da Cunha, Henrique», 
Crus Qoovia, Psrtslla, C de Araújo, Henrique 
Marque», Alaeferado, Beato Rtmoa, Gonçalves Fer- 
reira, B. de Mendonça Sobrinho, Barla de Anadia, 
Olympio da Campoa, Ceelho de Campeã, Goahy, 
Araújo Pinho, Aranj» Góa», Aasioli, Franan. Tilla 
da Barra, Coata Pereira, Fernandes deOliveirs.Csa- 
trieto. Coelho de Almeida, Bssamat, Werneak, A. 
Figueira. Cunha Leitlo, Diogo de Vstaoneelioa, 
Chagaa, Leopoldina, R. da Lua, Barras Csbra, Soa- 
res, Carloa Peixoto, Rodriguee Alvea, Rodrigo Sil- 
va, Duarte de Azevedo a Dalflne Cintra (49;. 

O ar. Garloa AATonao» de eonformidade 
sem es eslyles do saaa, rsqoer a auapenslo da soa- 
da. 

O SR. PRESIDENTE ala aubmatte o requenmen- 
ta i votaçlo, parqno falta votar o requerimento do 
er. Moreira de Barroa, 

E' approvado o requerimento por 61 aontra 51 vo- 
tei. 
0 ar. Joaquim Nabuco obterva qns a 

veteçio qaa aaaba de ter lugar revela um aanflioto 
entre a eamara doa daputadea e o gabinete ; por 
isso propffs qaa se levante a aeaslo e os trabalhos 
da aaas até que Soa Mageatade reaolva. 

Caixa Bconomlca e Monte   de 
Soccorro 

• aaeviaaate de anta-hantem fei o sogaiata : 
OAIZâ  loaoMemci 

45 entradas de depósitos        .    .    ,   l;919$roo 
21 retiradas de dites 3:772$082 

Itoan aa soocoane 

1 empréstimos sobre penhfrsa   .   .     <0S|000 
2 resgatas de penhores .   .   .   ,   ,     177$000 

ManlfeataQAea política» 

BROTAS 

Eseravtm-aoi: 

c Reeebsado a notieia da mudança da aituaçlo, 
reuniram-te, am oaaa do natso amigo o ar. Amador 
Flavio SinSea, divareoe membro» de partido aonier- 
vador de Brotai, aendo-lhea offereeido um profueo 
sopo d'agaa, durante o qual trosaram-as muitos e 
enthaelastisos brindes, proferindo e rvd. sr. padre 
Speraasa nm eloqüente dissnrso. 

«Foram erguidos ealoroses vivas ae gabinete 
viate de Agoeto, ao ar. eenaelheire Antônio Prado, 
i Unilo Canaervadora, azeeutando a banda de mo- 

mmm (OS 
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—Oade é e serréie I pergaatea Ovldio. 
avllla.   Fiaa-lha maia perto ir i ai- 

O Diiaaez dirígio-M á Mtrada de terra, a qual 
•hscoa aa peaaee niaatae, e li msttsa a aaa ar- 
ta as eaisa. 

Tiaha aaa hera dispoaival aatea da ahagada  da 

A fataeU de Foateiaebleaa, qaa borda a vllla de 
lete-le-R»i. eflaraeia-lha am passeio iateressaate. 
Ovidio eatrea ea am dos Mmiakos seabrUs qao 

i sslrais qao aeose peato asoapaaka o tra- 
ia via férrea 

.   ÉpWis tiaaa dado eiaaeoaU paaeoe aosso sami- 
■ha hevdsdo  da arvsrw seealares, qaaado vio aa 
(rapo de siaso pesoaas.soaladas as rolva, ae pé de 

yrapo havia oa   hootoa, sojoe 
loa» a a»T».   o   palio saltada do 

toaoa attastevaa a aoa graada idade. 
lia, mm edMto, aa ootoceaario, alada »i jtrtto. 

fla oltoa TíTOO O asabras Mpasoa ds sasteatar o 
poao do asa asrpo, eom o eosilio do aaa beagala 
gueM, qaa tiaha aa alo. 

A' aaa direita eotava ama malhar do ooroe do 
aiaooaata aaaoo ia idéie o doas ssoçaa, ioo qaaoa 
aaa poderia Mr iMiits aaaoo o a oatra dosoMia. 

A' aaa ssqssvda, aa homem do <• ao 40 aaaoo, 
eaidsdaasassa baibeaie o eerresuaoato vMtido 
4a prst». Pbjstoasaia ia airagaio so 1» aodioo. 
nki%mm ji «o ova am modiM. 

O volks fsiUva Isatsmeato.   Oavlea s  «•■ »l- 
«RjgtntVos* 

OoMU osattaaava a saaiahar. 
fnaámxn ás gTíp«. a TSS 4s 
m ilslIaelsMaata  so savüo, 

* porco, ftssds-o. 

slsa ds nssso smigs s sr. Ohsrobla, s kymae aa- 
tional. 

s A nslls, os notsss amigas, sntsrporadsa u pre- 
eedidot da aatina banda de taunlaa, pareorreram a» 
ruaa deita vi li», »»ad»iilu ainda oa pra»tigi«»i» 
uiauibrea du minitlerlo eontervadar. 

< Di(per»»a-au o grupo a meia-oiite, tandu aer- 
rido a manifaetaçlo debaizo da mtler ordem e har- 
monia psaalvaia. » 

ttlttcomo ito<-iii 

Kefero o Correi» dt Campinait 
«O »r. eapitlo Pimenta fei ante-bontem daa onze 

horaa para mola noite vi altar o offendido Giaoomo 
Raehi, a ver ae obtiaba dello revelaçdae aeersa da 
tsntativa de morte de que fallamoa hontem; porém 
aquelle nlo aake quem aaja o autor, uam attribuio 
a peasoa alguma eaae orime.» 

A mesma folha di ainda a aegointe notieia, aeb 
a epigrashe—Franaiaeo Colan— : 

tISaia indlviduo, que diaiouiua andar anle-buu- 
tem a prevsear Joeé Mallito, foi apreaentuda pela 
praça Joio Cometa ao aubdelegado da Oonssi- 
çlo. 

sDsqnslla autoridade oavio elle aspsros sonae- 
ihoa tendentee a  dominar-lhe o aaraattr impiluoio. 

«Bate homem ji eateva preso quinas dias por 
dsaordeiru o agora aati debaixo da vigilaneia da 
poliain.»   

ChogttduM a ». Paulo 

Aehaa-ss hsspcdados na Hotel de França, shegs- 
dss hsntem, os srs.: 

José ds Amaral 
Luiz Carloe da Arrada Mandes 
Manssl ds Campss 
Fransiaso Buau» de Againr 
Joio Baeno de Aguiar 
Antônio Alves Csrdesa 
Antônio do Camargo 
José Soarss do Cain  r, o 
Loursuço Antônio da ãilveira 
Dr. Tito de Sousa Rodrigaea 
Laia Bjltiij de Novaes 
Mansel Felíppe ds Souza 
Joaquim C. de Novaes 
Unefro Pio da Almeida Novaes 
Mamei E  Pereirs ds Qaeíros 
Dr. Eduardo Terrss Cotrim 
Dr. Carloa Amerisano Freire 
Dr. A Pereira de Queiroz 
Tibureio Vieira de Paiva 
Leio Mareellino Penteado 
J  S  Campos e família 
Tenente-eoroMl Benedieto de Oliveira Júnior. 

S. PAULO 
M. Vi liar, ox-oontramoatro da antiga 

cosa Kuuuior êt Cabral, mudou a sua offloína 
du alfaiate da rna da Impüratriz, 29, para a 
rua do S. Bento, 41, baixos do Orando Hotol. 

48 

ÍÉLEíÍ! 

Esae aeta fei parar o velho, que, por aaa vez, fi- 
tou o reoem-shsgsdo, maa a idade tinha-lhe on- 
frsqnsoids a vista ; ais «ia ssnie wmo através ds 
um asvoeiro. 

Ovidio semprimentoa o santiaaen o een eami- 
aho. 

—E' aingolar, disia elle de ai para ai, ais-ahi 
ama voz qao parese-me Ji ter ouvido alguros. Era 
mais jevsn, mas s timbre nlo mudou. Creio tam- 
bém ter vieto ene rosto, maa ande f E o homem da 
Mbrooasssa preta o gravata bransa, se a memória 
alo ma eagana, também a eoaheço. 

Começou a interrogar a memória, maa debalde. 
Deixemo-lo atguir a flquomta Mm o grupo. 
Era o mediM que foliava. 
—Ds modo, disia elle, que em 1801, o aanhor em- 

bareea am Laudrea ao paqaete Lor<< Jfayor, Mm 
dMtiaa para Nova-Yaik. 

—No âm ds maa do Setembro, rMptadea o ve- 
lho, lembrs-ms somo M fo»»» haatem. Ba tiaha 
ao reformada e ia vir minha ilha. Piquei li 
dMMOio aaaaa, dapaia fui atasado da aoattlgia o 
voltai para B ji»-le-Rai, eom aioha ilha a minba» 
aetas, a qaem amo maia do qao tada as»te mando. 
Preoaro nbotituir o aoa pobre pae. 

—O aeue Iras eutontroe liugularss, diaas o mo- 
dioe. Som o ssbermos, sstavsmos smboe a bordo do 
meemo aevie. 

—A bordo de sLord Mayor» f 
—Jaatameate, er. B«M, havia a bardo os gran- 

de iadoatrial amorioaao, que ooahtei depois em 
Nora-To: k, JemM Mertimer, o am frauMa que, 
maia tarde, veio a Mr aoa genro, o er. Pauis Har- 
maat. 

<—Sim. sia, estivemM jeatoe daraate a viagem, 
dieM a Mtsgsaario. BOM somo de James Mortimar 
a prova a também rssorda-me ama avoatura qao 
asaatooea-mo em viagem. . ama tsataliva do 
farto. 

—Teatetiva do farta t 
—Da que qeosi fsi vistima. Bo tinha eommigo 

ea im» «assolo do s- ar» sma Mmms ia portanto, 
M minha» sooaamiaa de trinta «nnai. toda a miaha 
aedMta fartoaa. Um aiseraoel asrtss a sorrsia s 
apoioroo ■ da aasaoía. 

—Mas, fsi-lho rMtítsids • 
—Sm. graças a om paaaogsirs, qus apanhai o 

iairfo OP Isgraato doüsto 
—Hlo tsvi íaWsr aotta Uatativa do farto. 
—Mo podia aovir /eller aiato, porque, Mdaad» 

ha iastoasUs do poooagoirs, qao Mahosia a fami- 
lia d» ladrlo, iqaoi alado. 

m vapor, uraov a aodiao, tiva f- 
rsor eom na Caaadoaso, qao íM»- 

sa aasaboser a seoss mais sstnaka do «ao tive 
nstisia OM sois SBOM qao deaoroi-ao aa iaariM, 
Mdaiate^f a^*>t atadas. 

Cairo, 9» de Agoato 

A eidsde de Dongola entregou-as sos madhiitas 

Xoulon» 93 de Agoato 

Fallessrsm nas ultimas 24 horas 10 sholerisos. 

- 9-4, de Agoato 

Fallaseram 16 atasados de ahelera-morbas. 

Parla» «4 de Agoato 

As ralaçtsa diplematisss entre a Allemanha e a 
Hespanh» tornam-ae por oansa daa ilhas Carolinaa, 
todos os dias mais melindrosas ; a imprsnsa dos 
dois paitsa emprega linguagem vehementissima, 
e oa animas estis egualmsnta muito aobr'exeitados. 

Marselha, SÍ^S, de Agosto 

A mortalidade ds eholeritos foi do 44 nas ulti- 
mas 24 horss. 

Madrld* 94 de Agosto 

Effestnon-ss aqni nm grande meeting, somposto 
ds heapanhosa, (que manifeataram abertamente a 
opinilo de que o faoto da tomada da» ilhaa Caroli- 
naa pslos allsmSas sonstitois ama affronta i naçlo 
hespanhola, que tinha por dsver repellir ease nl- 
trags psr meio de armas. 

L.Iabâa, 9-4 de Agoato 

Os animoa no reino vizinho aaham-ee muito ao- 
br'sxsitados pala tomada das ilhaa Carolinas pela 
Allemanha. 

Asseguram que o govarno hespanhol prepara me- 
dida» militares promptaa para aerem postaa em aa- 
çlo ao primeiro aignal, no intuito ds retomar i 
Allemanha »a referidas ilha». 

'VIenna, Htt de Agoato 

Bntlo em muito mio pé aa ralaçSsa diplomatisas 
snlre a Allemanha o a Bespanha, por sausa das 
ilhas Carolinaa. 

Londrea, SSt de .% gonto 

Coniraa-ss a nstisia de que a Rússia desista de 
tomsr Zolflsar somo ponto limitrophe da fronteira 
afghan.  

SEGGAO MVRE 
A' Sr % o Imperador 

Para praaidente da provinsia de S. Paulo o ho- 
nesto, indspondsnte, illastrsdo o benemérito pau- 
lista, o dr. José Luiz dt Almeida Nogueira. 

3—1 Muii s paulistas. 

Penha do Pio do Peixe 
Baaraoratura branea 

Sob ests titslo o Diário Popular s outros jornsos 
da aapilai a Campinas dsram psbllsidsde s uma m- 
formaçlo da s. lado d» M<gy-rairim, que attriboi- 
mos partida do ar. eortnol A. F do Freitas Leitão, 
um seja fdisndu se ks«i» rofurm JO O DOSSO eogaj*- 
do Joio Doainguss Corria do Prado, a quem fliemoa 
prosstsar naats terms por infrasçlo de sentrasto de 
losaçlo ds ssrviçss, s obtido a sentença sondumna- 
toria, sm preafaio regolsr, flaemne expedir precató- 
ria psra a eidade de Mogy-minm, afim ds se reali- 
sar a prielo do samsrada svadide, qus ss huvia rs- 
fogiads, sob as baodsiraa do «saatsllo» das Pi- 
to uu» 

0 sr soronel Leltl». esmo lavrador, deveria ae- 
o primeiro a asonaslhar os lossdorea, a qaa eompiiso 
aem aone eontraetes, porém, infelizmente aaaim ul- 
proaedc, e em vez do eenaelho, »nima-oa a reiiaten, 
eia, somo se deu eomnesso, quando ha ulguas dias 
fomos em buasa, nlo sé do eugujado a qao allsdi- 
mss, somo de am outro da nome Joio Simden Leme, 
que igualmente eeli ssb a salva-gaurda do «bravo» 
eoanmandante da fortalea* das Pitsirus. 

O sr. soronel quis moatrsr que é militar, s somo 
alli shegassemes, em sumpanhla de om Alho e ou- 
tro amigo, julgando-se om eampanha, o diante de 
inimigo», deslsrou-nos formslmenta, que ae por- 
ventura qaizoNhumon levar a fsrça as engajadas, qao 
elle reuniria aua gento a daria «ombate em eampo 
regalir. 

Asbunios graça no arreganho militar ds ssronel, 
e logo nos veio a imaglcaçlo ama das atenua do 
beióa de Cervanteü, dvndo eombatea a meinhoe de 
vento, julgando b»ter-ae som nm gigante. 

Com toda a ealma de quem estava no sen estado 
normal, a sem a menor palxle sxpiisamaa ao sr. 
soronsl que nlo eramna sapazas de violenela algu- 
ma ,• e que por ia.io poderia aetur ttanqaillo ; que 
uma vez esgotadas os meio» amigáveis iríamos pro- 
surar ra lei 03 rosnmon para ünlvaganrdar nossos 
direitos. 

Perguntaremos ageru ao pnblieo, a ae próprio ar 
eammendador Leitlo, da que lado estava o direito e 
a raslo I 

Do seu, que ha perto de tias snuoa eonaervava 
engajados nossas, a que noa dovoiu qo&ntiaa feitas, 
ssonaelhando-sa que nlo fossem «nmprir seus son- 
trastos, ou do nosso que apenaa asávamos do direi- 
to ds obrigarmos a etres Isaadores ao pagamento do 
qae receberam adisntadamente, ou a jireataçlo de 
aorviçes a que se obrigaram I 

A respssta nlo se fez esperar; o direito e a raslo 
estlo da noasa parte, e se nls fusas o despeito o nm 
orgulho mal entendido, estamoi serto» qne a. s. se 
ria o primeiro a me dar razle. 

S. a., porém, asaim nlo o fai, vendo retirar-se o 
loeador, que trabalhava emana fazenda, talvez por 
nm precinho «ommedo, eemo os que s. s. sabe ptgar 
aos seus «amaradas, o despeitado pala invasle do 
sgente da autoridade em seo sastello feudal, jol- 
goo-ss desantorado, o «sia», pega da penna, psa- 
pega informaçles inexastss psra diversos jornaes, 
offiaia ao promotor pnbiiso, manda requerer habeas- 
oorpw, emflm promovo a atçlo, tudo quanto pede 
para ver se resupsra sasas dois braços qne aseaparam 
doses safezai,eaquesendo-ae, porém, do naiso meio 
legitimo e aorslisador, o ppgamento da divida do 
Issador. 

Para quem eeaheee o er. eeronsl todo eese baru- 
lho nlo eausa o menor abalo, porém, para os que 
nlo o cpnhessm, dia pesa a eiaas informaçles, em 
detrimento dos foros de lavradores eivilisadss a qne 
tem direito os da provinaia de 9. Paulo. 

B* sostume do er. eorouel Leitlo nlo poder estar 
muito tempo som ema «eseovsdslla» pela imprensa, 
quando eata se esqussa de si, (que ssja dito da pas- 
sagem, é bananeira «ae dsu sasbs) s. ». tanto faz, 
qne arma ama qaaatlo para aer fallado, a levanda 
doas ou três alfinetadas resolbs-ss aos bastidorss, 
até qse lha appareçam noras tsoaogaip, e eonse- 
gnintemente novas esfregas. 

Cada nm tem eu» «orda sensível, esta é a sna: 
esti no seo direito. 

Expliquemos agira aa pnblieo, o que ae den em 
relação ao camarada Jtlo Dimingoes. 

Ha sersa de três aunos, que avadio-se de nossa 
fazenda neste termo, o referido eamarada, qne nas 
devia sarea de 960t000, e tinha sontraeta do loesçl» 
de serviços. 

Ds no.sa fazenda paasou-ss para a das Piteiras, 
do eemmendador LeilSe, residente am Mcgy-mirim, 
onde permaneoen todo o tempo; por vezes tentemos 
amigavelmente eenTOBeer ao referido samsrada, qoe 
oa pagassa-noa o que era devedor, ou foase sumprir 
o eontrasto. 

A nenhum desses alvitres elle «edia, dizendo qne 
era protegido do ar. eironel LsitSo, e por isso nada 
temia. 

Esgotados os meias amigáveis tentei os judioiass 
e sbtive a sendemnaçls do loeador a vinte dias de 
prislo e a voltar para o serviço, 

Psssada a ssntaaça em julgado, liz expedir presa 
toria para Mogy-mirim, e foi em  virtude delia que 
se rsalison a detenclo do leoader. 

Uma vez detido entrou em aeiirds, o lavrsu nove 
«ontrseto, no qual nlo sé lhe perdoamos 000|000, 
ssmo lhe elsvsmos e ordenado a 25(000 aensaes. 

Esta é a verdade, de que alo tememos sontes- 
taçlo. 

Para qao o pnbiiso aquilate da moralidade da in 
formaçls, abaixe pnblieamoa o aato de perguntas 
feito ao loeador, a a sentença qse julgou   o celebre 
habeas-corpus mondado reqaerer pele «r. soronol 
Leitlo. 

O sen haheai-corpm foi jalgsdn impresedoate, per 
níe ter havido violensis, so paess qao o requerido 

-Qual é oaaa sausa f 
—Deve sonhetêl-s, o senhor qao demersa-so li 

eerea ds vinte aunos... 
—Mas, emflm, de qao falia t 
—De um liquida, qao oa indioa ohamls lisir fal- 

Udsr, a que é qassi o equivalente as lisir de Java, 
produzida pois infsslo do «Pohon Upai», mas aem 
0 lado toxlae, ou  pelo menos som esse lado muito 
aodiíissdo. 

—*itn, sim ; «anhoçe, respoadea Q ox-sgento de 
ssgursnça, Renato BOM. Ouvi /aliar nesse lioor, 
qne faz fallar os mola dissretes... Mas, sapponbo 
que es seus effeitss maravilhosos nanss existiram 
ssalo aos melodramas 

—Eagana-ss. mea ssro sr. BOM... 
-Pensa isis I 
—Faço mais do que pensar. Bateu eerto. 
—Botlo experimentou f 
—Varias veie», e aempra sbtive o rosaltado dese- 

jado. 
—Deixo eatlo de eer iasrsdolo. 0 sr. doutor de- 

vo ter trazido da AmeriM maitoa ssgredoe Mioa- 
tilitoa * 

-Aprendi a Mahaeor asrtss plantão que alo tem 
sida admittidM na madiaina fransssa o que. entre- 
tanto, goiam de propriedades ineontostaveis. 

—O senhor emprega easss planta» f 
^Sompre que tenho OOOMíIO, e som o melhor re- 

aultade. 
—Demera-ae moito por aqoil 
— Simauto alguns diae Vim ver minha irml. que 

eati doente e aproveito o tempo aqui deeeansanSo o 
maia que petio. üm doe meoa aollegas teve a bon- 
dado da eaaarr«gar-M da miaha eliuiea em Paris. 

—Pais emqatate Mtivor em Boia-ie-Roi oetimarei 
muito vil-o tedes M dias. Fallarsmoa sstaa baila 
AmeriM, que ntilo apresie, aaa onde alo quis 
aerrar. 

—He« taro sr. Bais, bavSiaos ds UM vsr. 
A» daM msaiaas, boa «tmo a mli, tiaham-M le- 

vaatado. 
—Vire. disM a mais vslhs. srsio qao é ttmps do 

aos rseolhormoa . aprsxima-M a hera do jaatar... 
—B, attKteniiu a aodioo, a friesa da aoito ao 

bssqse sis Ibs fai bsa. Doa-lho ds sousslh» que so 
rsMlhs i saia 

—Pais bem, doutor, tsaba a bsudads ds ajadar- 
aa ea pMO«. .i alo MO tio ligeira Mae foi oo- 
tr'«ra. 

O aodiM sjsdss o MtsgsaarU a Uyseiar-M 0 
sffsroooo-ibo s braço. 

Rsaats Bon «aü^ü «- . •• «in; -zzan Ua»- 
raa « oaaiak» da Bofo-lo-Rei. 

O ax-agaate da asgaraaça morava oa aaa «aai- 
»•• r«*l,»d. d» viiia, aa margsa do Soas. 

A' povta dosM SSM o dostor eatregoa o Mtsgs- 
1 aario soo nidsdss i» |l%s f #09 M$oa f rfUr^q-ey 

Seguis a suminho pela margem do Sena o paasoa 
pela frente da casa de paate—itswitidto dos Caça- 
dores. 

A sstalajadeira estava i porta. 
Cemprimanton o medieo e perguntou : 
—Como vai a ssnhora asa manai 
—Muito melhor, minha eara aaahora, esti quaai 

boa. 
-Bati», a senhor delxt-nos brevemente f 
—Por estes peneis dias boi de voltsr ao meu tra- 

balho. 
O medise inelinoa-se o ssgnto. 
Oviiio tlnbs voltado, parque a hora eatava adian- 

tada. ' 
Ea vio prssurava lombrar-sa oude tiaha visto 

es dtos homens que soavoraavam parto ds earvalho 
velho. '    .       . 

Qaaado, de volta do sea passsio, a Dijeass pssssn 
pelo mesmo lugar, elles ji li nlo estavam. 

A loMmstivs, apitando, annansiava a sbegada a 
Bsis-ls-Rsi ds trem ds Paris. 

Apressou o passo sflm de ir rsmber Amaads. 
A Msturoira da era. Agoatiaha apoau-M de um 

sompartimeuto do primeira slaate, muito bsa ves- 
tida o auito bonita. 

Por aapsaial faver de abafo da Mta;lo, Ovidio ea- 
perava-a aa plataféraa. 

Ella traaia nma mala as -aa vola--o<a, que fti ne- 
eaaaario depositsr, p-o»iseriam»ntr, na Mia da ba- 
gagem. 

—Aahoo bons samiiod»-1 porgactos ella ae pieo- 
do Barlo de ROíM. 

—Veri daqui a pooM. 
—O jantar > 
—Espsrs-nss. 
—O botei 
—A ssttlajadetra tem Mis, vssé esMlheri a qne 

lha agradar. 
Ba poeeoe miaalof, Ovidio e a soa Mmpsatsirs 

shsgsram i Hnmião doa Ctçadtru. 
Estavam psado a nsi» 
Solivssa 'ra srdsm a am sriado qse fotie i esta- 

ção bstear a mala, sajo aaabasimsnl» sntregoa-lbo 
o qis a levasse i quinta daa Aasrsirss. 

—Que quinta das Aasreirss é SSM 1 pergaatea a 
Msturoira. 

—A ostiaha sa qus vsoot morar. 
—Vamoa vol-a ji. 
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Ovidio taaoa M oãavM o lovta Anseda. 
-Esti aailo boa, istol ntlom** » ■•^1. gjta- 

rsmo» ssmi «a aatsa saoa. Maa aade havamót do 
somsr t 

—No hstsl, raspoadsa Oridio. 
—Ah ! isoo é aborreoMo. O alae«o atada vi, asa 

,iaU »»« Mngajalo Kraion.j, mkadadu preadar . aM 
reqasrlmejto fui ooeoeilMo, por ssr a prtal. «Io. 
lent» a illsgsl, tenda 1. a. aoademnado aaa auatas. 

Ciaslsiude, rspstimos o segalnte adsglo: « qaem 
« tuio tolhidas de vidra nlu atira pedrsa ao de vl- 
«aiaho. > 

Penh 1 de Rio do Polzo, 19 de Agosto de 1885. 

Panau DA Rocna CAMPOS CAanoss. 

Frsnsisso da Canha Mello, Merivlo de jnry o  exe- 
cuçOee eriminaaa  deate  termo da Penha do Rle 
do Peixe. 
Certidão e dou fé om virtude de doepaeho retro, 

qne revendo oa antoa de habeaa-eerpns requerido 
por Joaquim Iguaoio Maehado em favor de Joio Do- 
mingnaa Corria do Prado, a falhea Mte oouat* e 
auto de pergnntaa uo paeiente, do theor segalnte : 
Anto de perguntas ao paeiente. I logo no mesmo 
asts fui pela dita auetorldada interrogado o paeien- 
te pela maneira aeguinlo : Qual o aou nome, natu- 
ralidade, idade, estado, proBssIs o reeidencla f Roe- 
psndsu shamar-se Joio Domingnss Ctrria do Pra- 
do, natural doita aidade, de trinta a sinse anuas, 
«sssds, trabalheder de roça, reaideate nesto muni- 
eipio. Perguntado ae era verdade eatar elle paelea- 
ta aob ameaça de priala na fazenda de detentor 
Campos Cardona o o maia que aa allega na petlçlo 
de habeas-eotpua f Reapondeu qne nlo é verdado 
soffrar alli eonatrangimento algum nem ameaça da 
prii&o, que tem eatado na fazenda trabalhando maa 
que nlo aiffreu eonatrangimento illegal : Que ds 
fazenda do atranel Leitlo, onde eatava, veie oa 
oompanhia de aaa pátrio, eolto, até a fazenda onde 
se ssha : Que elle reapondente de eimbinaçlo com 
asa pátria fizeram novo oontraeto muita vantajoao 
a elle respondento que oontináa a trabalhar na fa- ' 
sanda para pagar sua divida a qne esti satisfeita. 
Nada maia respondeu nem lhe foi perguntsio, den- 
se por findo o presente anto, que dopeli do lide o 
aehar eonforme asaigna eom o jniz, fazendo a rogo 
do interrogado per nlo aaber essrever, Manoel Ma- 
ria de Caatro Camargo. Bn Franaisoo da Cunha 
Mello, ossrivlo o ossrevi.— G. da Canha. —Manoel 
Maria de Castro Camargo. A folhas oito verso dos 
meamos autos ss vô a aeotença do theor aegninte: 
Vistos e examinados estes antes, ete. Nlo ss svi- 
dsnsiando qne o paeiente Joio Domingos Corria do 
Prado, aoffre eonatrangimento illegal em aaa liber- 
dade nsir .imeaçss de prislo, somo se vi destss aa- 
toa a foiuas seis a seto verso, julgando, eomo julgo, 
improeedente o pressnte reourso de habeai-corptu o 
sendomno o autor Joaquim Ignaeio Maehado naa 
sustas. Penha, quatorze de Agosto de mil oitssen- 
tos o oitenta o sinou. Joaquim Augusto Osmes da 
Cunha. Dos ditos autos se veriflaa qaa o snpplisan- 
te Rooha Campos psgon somente o ssllo o preparo 
doa antos, o qns o petieionario Joaquim Ignaeio 
Maehado é residente no termo de Megy-mirim, 
eemo eeneta da sna petlçlo de habeat-eorpus. Era 
o que se «ontinba am dito anto ds pergantaa ao pa- 
ciente e sentença retro tranaeriptos o mais dos an- 
tos sm rslaçlo so pedido retro. Penha do Rio do 
Peixe, 18 de Agoeto de 1885. A entrelinha retro dia 
—o presente—e vae tesalvada a margem. Eu Fran- 
siaso ds Cunha Mello, essrivlo a essrevi, «enfen e 
•ssigno —Frsnsisso da Cunha Mello. 

(Eatava asilado aem uma eatampilha de 200 réis 
devidamente inntilisada pelo essrivlo Cunha Mello.) 

■ s ■ ' 

S. Sirnao 
Proteato 

Csmpareseram nesta villa doai individnos es- 
trangeiro», de nomes Augusto Brednax a Cariei 
Tenby, qne se insslsaram.deotistss, ssm q«em a 
abaixo assignsdo oontraeton nma dentadura para 
seu oso pela quantia de 19i|000, per prazo alé De- 
sembro, f om a sondiçlo do qne se a dentadura alo 
lhe serviese nada pagaria, o firmou nm erodito da 
igual quantia ; aeontese, porém, qna a dentadura 
sabia defeituosa o por iaae nlo ssrvo, em vista do 
que o abaixe assignado a pis i disposiçlo dos men- 
olensdoe dentiatas a protesta nlo pagar o referido 
sredito o per isso provine qne ninguém faça trana- 
atçlo eom ea meamos senhores do referido ero- 
dito. 

8. SimSo, 17 de Agests ds 1885. 
 JoIoPanao FEKNAND«». 

Descoberta prussiana 
Uniso o verdadeiro ospeeiâeo approvado pala 

exma. Junta de Hygiene, é o verdadeiro—Pós Anti- 
hemorrboidariea do dr. C. Flaiaehemana preparado 
pelo abaixo assignado. Bato eapMiflao é só esntra 
hemerrhoidaa o não é psuasâa, o nlo deve Mr soa- 
fundido sem o Anti-hemorrheidario do Longa-Vlta, 
qne sen autor diz eapseifiso (para illusls) e ao 
mesmo tempo inenlea para enfermidade de outra 
origem... O auetor disque é bea dosado, o on creio 
bem lembrada-para o sommereio—nu cosa do* 
srt, Mello & Comp.,'Largo do Rasaria n. 2.—Laiz 
LUIZ UAKLOS DK ÀHHUUA  MBMOBS. 

O LEGITIMO 
Vende-se nss easss da Lebre, Irmlo & Mello. 

Bernardo Corria d^ Silva Sampaio ; am Taubaté, 
ns pbarmacia de Carlos Adolfo; em Betaeat4, aa 
loja do Cardoso e Alfredo; Dous-Corregos, Diogo 
Monde» ; Santas, Ferreira do Souza & Peixoto ; Rio 
de Janeiro, Silva, Gemes & Comp. 50—13 

Descalvado 
PROTESTO 

Estando o signatário abaixo, deliberado 
a propor brevemente contra Nano Diogo No- 
gueira da Motta, residente no Belém do Des- 
calvado, uma aoçffo de nullidade de doas 
escripturas, assignadas por sna enteada e ex- 
papilla, d. Rita de Campes Teixeira, hoja 
mulher do signatário, sendo uma de venda e 
outra de sessSo dos bens moveis, semoventes 

s jantar. Eu preferiria jaatar aqni todoa ee dias, a' 
gsnta esti maia a sea gosto. E depois, ss por aooso 
shsvor, a gente ha do melbar-ao o anlamoar-io. 
Arranja aa aonsss de modo qne psisamos jaatar 
aqui. 

—Bsm, darei aa ordens. 
O sriado shsgsn Mm a mala. 
Amanda mandou pôr oaaa mala em nm dae quar- 

ta», o foram para o hotol, onde o Jantar oa «soe- 
rava. * 
. —A senhora gostsn do pavilhlo f psrgoaton a 
dona da «asa. * 

—Qestoi muito, 
-Ea bem o pensei. U eetarlo ssMgsdos. Nlo 

tim visiohos asnlo i direita da quinta" aaa oaaa 
em que mera ama ssahors doente, irai ia dr. Ri- 
shard. 

—Um medlcs, diaae Amanda rindo; to adooMr oa 
o ehamarei por sima do marsi...' 

-Elle ale a enviri». O terreno é graada * a 
naa aati   ao flm do jardia, qao o mato topara do 

Ovidio  oovia «oa   attençto é tomava neta bea- 
talmeato do ssds palavra.. 

-Vamos jaatar f disss Aaaads. 
—Si  so «operava a sna obegada, para pol-o aa 

—Eatlo, maado pôr. Viremos almoçar aqai todos 
u msuhls, mas o jaatar maado levar todoa aa lar. 
des ao pavilhlo. ~   -■ - 

—A Mahsira tori a boadado do dizer todes os dia 
do manhl o que qaor para jaatar. 

—O ar. barlo diri. 

RTâT^aZrt»™  UM   *  -*«•  - 
Mio re^iatraremos dia par dia oa paaaM doe nas- 

109 doa» smsdsrss de villsyiatara. LimiUr-aM-bo- 
mu a relatar ai fasto» quaao prendam dirMtamaa. 
te i asM« historia o têm rolaçl. eoa o destian dL 
asssoa pnasipass poraooagoas. ~ 

Amsods gossvs, MaMisasissamsato doe nraaora 
nmpastrM.dsssoaaaudo tempre muito do Birls A" 
aslda do Roísa, qao olls soppoaba aer tade. aaaaa 
barlo, a sujss dlip^i^M , ^ n,^^ 3^2^ 
lhe extroasasuto suspeitM. »~«»»m- 

Com que flm sMitou Oiidio, soa ss fazer rs«sr 
sm pasMts saapeotro, que devia durar oito diae» * 

TalvM M maa.a ititorM jí flsooooa o M - - - - 
»»»» porgaats. —^™w 

Os faotM bis do eoMrrogav-oo do roopoadar. 
Uivis qaatro diaa que M aoooM doss aarsau- 

gsas habitavam Bois-ls-Roi, oado havia faíto. 
Os psassics ao ri», as sxsarsiss aa Isroots. ao 

Tmta» SM sitia MlsbrM, M eoriMidadw^sa! 
4«oa-oa, eoa iatorrap^,. ST '—*' 

<P***H 



• raiz no valor auperlor a daientos conto» do 
téi», o» qnaea ooutltaiam a naiToraal horan- 
oa doa aao* flaadoi paea Aatouio Joaquim 
Taixoira o d. Aatouta Joaquina do üampou 
Camargo, afim da reivlndioal-oa oom seoa 
reapootiToa roadimoutos, vem por iwo pro- 
teatar oomo proteata contra todo o qaalqnor 
oontrato de compra e venda ou alienacBo, 
permnta, doagSo, penbora ou h/potheoa que 
porventura faça de qualquer porçBo (1'OIIUH. 
Aaalm avUa a quem posia iutoreasar que oom 
o dito Nuno Motta nenhum negocio deverá 
fazur aobre oa beua d'eaia prooedencia. 

2i de Agosto de 1885. 

OARLOS OLIVA DE MELLO FRANCO. 

Santos 
A meaa de renda* 

Lembro ao ar. administrador dit mesma, 
que acerca de doua ou três annos o mesmo sr. 
dissa em presenga de varias pessoas, na sua 
repartição, que no dia em que subissem os 
conservadores ao poder elle pediria a sua 
demissão incontinente, visto oomo nSo queria 
servir oom gente de tal grey. 

S. s. achando-se já cheio & custa de in- 
fluencias ooniervadoras diga-mo agora: 

Pede on não pede f 
Santos, 23 de Agosto de 1885. 
3—2        O caixa d'ooulos. 

5° districto 
Animado pelas manifestaçSes recebidas de 

grande numero de parochias deste districto, 
as qnaos firmam em mim a convicção de ha- 
ver, quanto possível, correspondido a hon- 
rosa uoufiauça do digno eleitorado, aprusuu- 
to-me novamente candidato à eleição de 15 
de Outubro do corrente anno, e solicito do 
mesmo eleitorado a renovação do mandato 
oom que tantas vezes tem-me  distinguido. 

No desempenho das funoções de deputado 
Srocuraroi cada vez mais tornar-me merece- 

or das simpathias de meus comprovincmnos. 
Santa Cruz do Rio Pardo, 30 de Julho de 

1885. 
EMYODIO JOSé Dá PIEDADE. 
(de 2 em 2 d.; 5—4 

Descoberta   Paulistana 
tTnlco   eapeclfleo   contra 

bemorrfaoldas 
Ha mmit» tampa qaa • afamado—Produto aati- 

htSMrrkoidal da Longa Vida—é empregado por doa- 
tos aam • mais felii «sito e azplendido reaoltado 
M trataneato das hamorrhaidaa tanto agadaa «orne 
fJ>'oaitM- 

IT wm remédio iafallival para regalarliar a 
meaatreaelo a ourar ai 44roi braneaa, gonorrbéaa 
ramatea a antigas, eatarro da bexiga on vuioal, 
asalastia da Brigbt, Maphrite albaminoa» on alba- 
asiaaria. 

B* am prodaeto delicado s rigorosamente dtaade 
• (abríoado paio aator da Ataaba de Sabyra; re- 
audia aarsditade na Irasil a na Barepa a appiaa- 
4Ua paio pave. 

Praes da 1 vidra do Prodaeto anti-bemorrboidal 
daLoagaVida: «♦600. 

Oapaaitarios garaea para todo oi império oa ara. 
MalU A Oomp., larga do Roaario-n. 8. S.Paaia. 

iOO-BO 

to qualqaor manifMtaglo de aoaaa parte aobre tal 
mataria, om rai(u de am prioaipla do ourtoia para 
••m oo dignoa mombrae qoo oampaobam o iory. 
Nlo qaorumoa do qualqaor madu nua iniinanr a 
«a* banovaloDOia 

Agora, porém, é poblioo S nolarlo, paio ooaata do 
Ktlalorio Ua Mapatiçãa, quu m» Dgaaa» smoiaon ob- 
tlroram o primeiro promio pula. maohinaa do ba- 
naatlar o.íó qoo foram oxpaata», bem oomo palas 
pagai de ornoto do farrb fundido. 

E* o qao ao vi abaixo, para onde ohamamaa aal- 
toaçlo d«a intaraiiaadoa. 

Campinaa, 21 do Agoato do 188S. 
LIDOBEVOOII MANIU'. C. LBHITBD. 
JOHN SuaBitiNOTjN. 

EIS A N088A RESPOSTA i 

UACaiNAS PARA IIBNB»IO»AU CA»B' 

..Pr
l
,.lnio" •on',"i'|oa aoa expoaitoroa aitmuinoiroa. 

Muahina do bansflalar oafi ilo Lldgarwtod fabriaa- 
doa por Lidgorvrood Manofaoturing C. Limited. 

Medalha d» prata 

A maior raaompansa qao foi eonfdrtda pelo inry 
d» «xpoaiflo. 

Maahinaa da boaefloiar «.fó, fubrioadaa par Gui- 
lherme Muc Hardy & Comp. 

Medalha  de cobre 

Maahinaa de beuafioiar oafé, fabrloadoi por Arena 
IrmBos 

WBMMO rkfnjanAm~.í7 *« Ago«to d« ISM 

Não heave apresiatSo do juiy. 

INDUSTRIA   MANUFAOTURUIRA 

LidgerTood, premiuds eam medalha do prata pelua 
peças de ornutu da forro fundido, da aua fabrioa ea- 
tabaUaida em Campinas. 

Goilherma Mao Hardy & Camp, premiado aom 
medalha da eobra polau puçaa de ornato da feiro 
fumlido, de aui fabrioa osi.balooiHa   ora Cimpicaa 
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de desapropriar na forma das leis vigentes 
as propriedades particulares que forem ne 
cessarias parajroalisaçãodas obras da empresa 

Art. 1('*.—A empresa não poderi ser de- 
sapropriada antes de 50 anuos, contados da 
reclamação digo da reaüsação das obras 
uma vez que satisfaça aa coudíoçOes desta 
lei, e do contraoto. 

Art. 11*.—A câmara Üsoalisará as obras e 
serviços da empresa por ura engenheiro de 
sua coiiflunça. 

Art. 12*. A câmara coadjura a empresa 
a obter dos podores competentes e públicos 
a isompção dos direitos de importação do ma- 
terial nocouaario para a roaüsação das obras. 

Art. 13».—A câmara no oontracto poderá 
estabelecer multas contra a empresa pulas 
faltas que esta commetter. 

Art. 14".—Caducará o privilegio, e ficará 
do nenhum cffeito o oontracto se a empresa 
não começar as obras dentro do praso de 18 
mtizos, da data do oontracto ou se não con- 
cluil-os no praso máximo determinado neste. 

Art. 15°.—Em todos os direitos e obriga- 
çdea deste privilegio o concessionário só po- 
derá substituir se pela companhia que incor- 
porar para realisar as obras, e costear a em- 
presa. Não poderá vender ou alienar o pri- 
vilegio por outra forma. 

Art. IO".—Ficam revogadas as >disposiçSes 
em contrario. 

Ao Eleitorado  Conservador 
Para deputado provincial apresentamos o 

distinoto advogado dr. Pamphilo Manoel 
Freire de Carvalho,   residonte nesta capital. 

20—7 Muitos eleitores. 

Brilhante testemunho da 
seiencia 

O aabio medioa .italiano e am doa melhirea ope- 
radoras e elinieos da capital de S. Paolo, assim as 
exprime : 

O prodaeto anti-hemorrhoidal de longa vida pre- 
parado pelo pharmaaeutiao J080 José Ribeiro de B<- 
eabar, é um remédio notável pelaa anaa virtu dea; 
tenho-o spplieado em muitoa eaaoa em minha eli- 
niea partianlcr noa inaomsodaa haEiorrhoidarioa, 
sempre oom optimo reaultade. 

E par aer verdade paaau o preaente que asaiguo. 
S. PKBIO, 15 de Jolhe de 1885. 

Oa. JOSB" MABIOBA. 

O atteatsdo entí devidamente aellade.     30—17 

üe ordem da illma. câmara municipal, fo- 
ram recolhidos ao deposito, os animaes se- 
guintes : 

Um cavallo rozilho, calçado dos pás e fer- 
rado á ingloza. 

Um dito tordilho claro, também ferrado á 
ingleza. 

Dois cabritos, sendo um branco e outro 
pintado de preto e branco. 

Quum dos IUOSLLIOS for dono, haja de ir re- 
tirai-os, pagando a multa e mais despesas, 
na fórraa do art. 53 § 1° do cod. de postu- 
ras municipies ; sob pena do passadas as 48 
horas de praso, serem levados em praça, no 
dia 29 do corrente ás 11 horas da manhã, 
na porta da câmara municipal. 

S. Paulo, 26 dü Agosto de 1885. 
A. C. de Santa Barbara. 

3—1 Fiscal do Sul da Sé, 

Exposição Provincial 
Tende tomado e eompromiaao de dar nma roa- 

peeta aos artigos pabiieadoa pelea jarnaea deata pro- 
Vineia áeerea daa maohinaa expaatas pelaa cisa» 
iadeatrieea deata «idade, hoje que á eonheeida a 
apreciaçlo dojnry da expoaiçBo do S. Paulo, aprea- 
samo-BOB a eomprlr e promettido. 

Jalgemos da noaao dever adiar para este moman- 

PARTE GOMMERGIAL 
MBRCAJDO   OB   8A.MTO«« 

(4>* HOtfo eorreiponiente em Santos) 

lautas, 86 de Agoata de 1885. 

CAFB* 

O mereado de oafé continua sem aUeroçâo, eona- 
ta apaaaa veada de 8,000 eaeeaa. 

Batraram a 86 4,607 aaeaaa 
Doada l*do mex 108,535     » 
Termo médio daa entradaa diariaa   4,101 aaeaaa 

BDITAES 

ÃúHILÍ TTffPTflQ 

t 
Os filhos, genro, noras e netos de D. Mus 

ria Maxwell Ituclge, rogam a seu- 
parentes e amigos, e aos da hnada, o obséquio 
de assistirem a missa do trigesimo dia de seu 
passamento, que mandam rezar quinta-feira 
27 do corrente, ás 8 1/2 horas da manhã, na 
egreja de S. Francisco ; pelo que antecipam 
os seus agradecimentos. 2—2 

LEILÃO 
O melhor e mais seguro em- 

prego de capital 
Um excellente prédio de sobrado no centro 

da cidadã, pertencente ao conselheiro 

JOÃO (JHRISPINIANO 

H;;    MU % oo C%RlIO—«B 

junto a igreja do Collegio 

Tarça-fiita, 1 d» Sitimbro 
A^ 10 e t HORAS 

F. COUTINHO 
Devidamente autorlsado 

Venderá, por conta e ordem de quem per- 
tencer, o prédio acima, sendo de oonstrucçlo 
solida, oom sacoadas de ferro, tendo no andar 
superior 9 commodos e no inferior 6, oom 
excellente quintal todo murado, com explen- 
dida vista alcançando os bairros do Braz, 
Moóoa e Lua. 

Donda ú porta 
Para mais informação á rua da  Impera' 

triz n. 25. 
Signal de 20 % no acto da arremataçlo 

4-i F. Goutinho. 

ALGODÃO 

Batraram a 85 
Daede 1 de mes 

5,470 kiioa 
88,871 kiloa 

•fBÜCiAJUO DO  RIO 

Rio, 84 de Agoeto de 1885 

CAPE' 

O mereado de aambio eontiafta muita firma e em 
alta, adoptaado es baaaoa aaeionaea e o Lond«n 
Bank a taxe da 18 1/8 d. aobre Loadroa o aa aqai- 
valeatea aobre a» antraa preoaa. O Engliab Bank 
raalison também oparapSee a 18 1/8 d. 

As taboilaa ao Commeraial a ao do Commeraio, e 
aa taua no Loadoa Baek, ale aa aegaiatee i 

Leadraa..    .. ..    Ma d. d/v 18 1/8 d. 
616 a 615 per fr. Paria.   ..    .. ..    90 » 

Haaabargo. .. ..    00 > 645 p.|R/m. 
Itália  3 » 581  e 524 ra. por lira 
Pertagol.   .. 
ffovaTork .. 

3 » 
..       3» 

8980 889 % 
8|730 per dei. i viata 

B mtvimeatf 4a dia foi pequeno  aobre Loadrea a 
it 1/8 d.,   baaeario,   a   18 6/8 a  18 3/4 d.,   papal 

Me Boles e mevimenU foi mala que regalar. 
yeaderem-ae ao sabbade   81,333 aeeeas oom oafé 

mmmcjLWço ntt »• PA.VL.O 

QBNBBOB PREÇOS OMIDADES 

Qtm .  .      .  . | | aada   arroba 
ToMiaho    .    . 1 400 16 kiloe 
IrX.        •   •   • 
Satatiaha        .    . 

8000 
4800 

; 

10 000 
4|800 

» »0 lltroo 
»   »     » 

Batata dooe    .   . 1 >   >     » 
ParlahB .   .   .   . 3 000 3800 »   »     > 
Dita de asilko .   . 8 600 3 100 >   >     > 

Pabi . 
3|800 
$ 

4|40O 
li 

»   »     » 
a    »     > 

lOUo.   .   .   ,   ■ aooo 81840 »   »     > 
Polvilho.   .   .   . 7|000 a    »     > 
Cari  t 1 

11 
1|000 

earga 
Aipim    .   .   .   . 
MUnáM    .   .   . 

1 
$560 

>   »     • 
LoiUeo   .... 3tS00 |    4|600 ia 
WTtSd    •      •      a      o       o fí*0 $400 daaU 
QMííOO   .... 18800 1$600 aaa 

BoMa aM 10 l/B—«34084 

«furos de [dlnheiros canciona- 
dos Jí  Fazenda 

De ordem do iilm. sr. inspector da Thesou- 
raria de Fazenda, e para conhecimento dos 
interessados, faço constar que acham-se 
abertos nesta repartição os pagamentos de 
juros dos dinheiros caucionados, corronpon- 
dentes ao semestre ultimo de Janeiro a Junho, 
2° do exercício de 1884 a 1885. 

Thesouraria de Fazenda da província de 
S. Paulo, 2' do Agosto de 1885. 

O thesoureiro, 
João Rodrigues da Fonseca Rosa. 

3-2  

Cidade de  ITMraoIcaba 

ABASTECIMENTO |DE ÁGUA 

De ordem do iilm. sr. dr. presidente da 
câmara municipal, faço publico que am ses- 
são de 2 de Agosto do corrente anno, foi de- 
clarado a caducidade do oontracto celebrado 
para o abastecimento da água nusta cidade 
com o engenheiro Fernando de Mattos em 
vista do art. 16 § 1° do respectivo contraoto. 

Convido, pois, á todos os interessados á 
apresentarem dentro do praso de 30 dias á 
contar desta data as suas propostas feixadas 
e assignadas para o mesmo serviço de abaste- 
cimento de água nas bases da lei n. 60 de 28 
de Abril de 1885, que abaixo vem publicada ; 
igualmente a câmara recebe propostas para 
illuminação da cidade pelo systema de luz 
eleotrica, ficando, porém, o oontracto relati- 
vo a esta dependente da approvação da As- 
sembléa Legislativa Provincial. 

Para o conhecimento de todos lavro o pre- 
ente, 

Piracicaba, 8 de Agosto de 1882. 
0 secretario da câmara municipal, 

10—6    Jeronynto José Lopes de Siqueira. 

Art. 1*.—A câmara municipal da cidade 
de Piracicaba fica autorisada a contractar 
por 50 annos o abastecimento de água potá- 
vel a aquella cidade com o engenheiro Fer- 
nando de Mattos ou com quem melhores van- 
tagens offerecer. 

Art. 2*.—O concessionário gosará do pri- 
vilegio desse serviço durante o tempo do con- 
traoto, 

Art. 3*.—O concessionário fará as obras 
necessárias para elevar do rio Piracicaba e 
destribuil-a pela cidade a quantidade de 
água que fur julgada necessária para o seu 
abastecimento. A água será filtrada o límpi- 
da antes de ser destribuida. 

Art. 4*.—O concessionário será obrigado a 
estabelecer pelo menos seis chafarizes nos 
lugares indicados pela câmara, que não po- 
derá estabelecer por sua conta chaf^risos ou 
Outros meios de abastecer de agaa 4 cidad^. 
Os chafarizes serão íliuminados durante á 
noite. 

Art. 5*.—O concessionário arrendará an- 
neís ou pennas d 'água, nas ruas e largos on- 
de houver encanamento mestres ou ran^gg 
pelo tempo que convencionar com ^ proprie- 
tário, de conformidade iZm esta lei. 

Art. 6*.—O con^tí3sionari0 poderá edificar 
casas de banho estabelecer lavadonros públi- 
cos, sujeitos á inspecção da polícia. O local 
para os lavadonros públicos serão designados 
de aocordo com a câmara. 

Art. 7*.—O preço da água nio excederá, 
por cada barril de 25 litros á 20 reis nos 
chafarizea e á 10 reis nos armeis on pennaa 
d'agua. 

Art. 8*.—Será fornecida gratuitamente  a 
água necessária para extinoçSo de incêndios, 
a para uso dos Jardim e edifisios públicos. 

Art. 9*.—<0 eonceaaionario terá o   direito 

O dr. Adolpho Gad 
dá grataitaftrenta consultas sobre moléstias 
de olhos no Hospital da Santa Casa, todos os 
dias ás 9 horas da manhã. 

| (int.) 10—1 
^uem encontrar uma colleiru de pra- 

ta ingleza, tendo gravada a palavra—STL- 
PHO—e queira entregal-a no ARMAZÉM 
ÜA VlCTüRIA, à rua de S. João, será gra- 
tificado. 

Companhia de Gaz e Óleos 
Mineraes de Taubaté 

De ordem da directoria da Companhia de 
Oaz e Óleos Mineraes de Taubaté faço publi- 
co que do dia !• de Setembro próximo futu- 
ro até o dia 15 do mesmo mez se fará o pa- 
gamento dos juros dos debentures relativos 
ao semestre que finda a 31 do corrente. 

Os interessados poJeiu se apresentar para 
serem pagos em casa de minha residência na 
rua do Riachuelo n. 42 em todos os dias úteis, 
d'entro daquelle praso, das 4 ás 7 horas da 
tarde, levando os competentes coupons, sem 
o que não se pode fazer o pagamento. 

S. Paulo, 26 de Agosto de 1885. 
O encarregado .deste serviço especial, 

5—1       (s.) J. M. de Sampaiu. 

Mm liigíde 
A.' Domlnsos  Atives   Martins 

Carneiro, rezidente em Campo Largo, 
fugio em fins do mez passado o escravo Fer- 
mioo, de 45 annos mais on menos, de estatu- 
ra mais que mediana, rosto miúdo, com falta 
de dentes, grosso de corpo, andar móllo, 
como de zambro, em razão de cravos de bo- 
bas que tem na sola dos pós, testa alta com 
uma oioatriz ; levou roupa de brim Soroca- 
bano e paletót de panno azul forrado de bae- 
ta, apezar de poder ter outra, porque é mui 
to ladrão e esperto. Tem pouca barba, e en- 
tende de pedreiro a cujo offlcio se dá, apezar 
de ser do serviço da lavoura. 

Quem o pegar e recolher a oadêa, on en- 
tregar a seu senhor, será bem recompen- 
sado. 

Campo Largo, 15 de Agosto de 1885. 
10—8   Domingos Alvos Martins Carneiro. 

' COMPANHIA MOGYANA 
De ordem da directoria são chamados con- 

currentes para a constrncção das seguintes 
estações e edificios no prolongamento ao Rio 
Grande e Ramal dos Poços de Caldas : 

EstaçSes de Sapucahymirim, da Franca, 
das Canoas, da Rifaina, do Jaguára e dos Po- 
ços de Caldas, Armazéns do Jaguára, e dos 
Poços de Caldas, Edifício para offlcinas em 
Ribeirão Preto deposito de material no Ri- 
beirão Preto, Jaguára, Cascavel e Poços de 
Caldas. 

As propostas serão entregues no escripto- 
rio central até o dia 24 de Agosto próximo. 

Os interessados encontrarão esclarecimen- 
tos no oscriptorio thechnico em Casa Branca, 
onde podem examinar as respectivas plantas.' 

Escriptorio Central da Companhia Mogya- 
na, em Campinas, 27 de Julho de 1885. 

O secretario. Correia Dias. 
(Alt.) 10-5 

í muito importante 
Fazemos soionto ao publico e ospaelaliBon- 

te aaexmas. famílias, qna tondo falto asqulsU 
ção de um doa prlmaelroa offleUas doa 
Bjatadoa-Unldoa, para oonoartos da 
Maohlnam Je ooatiaraau a alaetri- 
oas, caixas de mnsioas, instrumentos, ata., 
garantindo os concertos por seis mezas; 
aona-se nossa casa a disposição de todos, nla 
só para qualquer concerto de mMktMI da 
costuras, assim como concertos e oollooa- 
v6o de oampalnbaa eleotrloau. 
pãraraloaa. telepliones. eto. 

lemos 

FÜND1DOB ESPECIAL 
de metaes. 

Ourives em prata. 
B um bablllMimo ffalvanlzstdor 

de  alokel. ouro e prata 
Brevemente mudar-nos-hemo» para o oaa- 

tro da cidade, onde apresentaremos novida- 
des ao illustrado publico. 

2-Ponte do Píqiies-2 
Filadelpho é Comp. 

Para informações em casa do 

18—Bu Oirtita—19 
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QUALQUER 

Dor de dente 
cessa immediatamonte 
procurada e conhecida 

com o uso dm noito 

Algontína 
Molha-se n'ella uma bolinha de algodla 

e applica-se no dente on esfrega-se as gengi- 

VENDE-SE   UNICAMENTE 

MA 

Pharmacia  de Ypiranga 
DE 

&. Th. 
42 — Rua 

HofhuB& 
Direita ~ 48 

00-H 

Mm S. Paulo 

Preço :—Um vidro 
A dúzia. 

1$000 
M000 

Banco Fiíercantil de Santos 
Aaaembléa   geral   ord I n a r I u 

Os srs. accio-istas deste banco são convi- 
dados á se reunirem em assembléa geral 
ordinária a 31 do corrente, ao meio dia, na 
sala do banco para os fins determinados ao 
art. 29 dos respectivos estatutos. 

O relatório da direatoria, impresso, acom- 
panhado do parecer do conselho gseal. 
achar-se-à a disposição dos srs. acoionistu 
no escriptorio do banco e nos de snas «Ma- 
cias do Rio de Janeiro, de S. Paulo e da 
Campinas do dia 9 do corrente em diante 

Santos, 1 de Agosto de 1885, de ordem da 
directoria do Banco Mercantil de Santos. 
'"   y J- S. Campos, gerente. 

MIO f IlITTWdT k m. 
RUA  DE S.  BENTO N. 46 

DE 

NDBOS E nniIS riNNDOS 
cabamoa de receber o maior sortimento de vidros para vidraças 

forrar casas e os 
papeis pintados  nacionaes e francezes, de padrSes os mais modernol^ra 

i vendemos aos resumidos preços da senuinto tabeliã • 

a peça. 

23» REUNIÃO 

Matinée   Musicale 
De ordem da directoria do Club Haydn, 

nrevino aos srs. sócios que a 23» reunião «erá 
logar em matinée, a 1 hora da tarde do dia 
de domingo 30 do corrente, no salâo.primeiro 
andar, do prédio do illmo, sr. Eduardo Pra- 
tos, a rua de S. Bento n. 17, graciosamente 
cedido para esse fim. 

As pessoas (^ue ainda aio receberam seus 
cartões do ingresso e programma, encon- 
tral-os-ão na Casa Levj. 3—1 

S. Paulo, 27 de Agosto de 1885 
O secretario, Alonso O. da Fonseca. 

Papel nacional a 240, 280, 300, 3ií0, «60, 400, 500, 600, 800 e 1S000 ra 

Papel ft>ancez desde 500 rs. até 3$000 rs. a peça. 
Recebemos também o mais completo sortimento de tapetes, capaehoa 

crochet para janellas, cortir-' 
curnn, vasos^ para flores, serviços de porcellana para toiletto, oleados 

molduras para quadros, cabidos americanos, estantes para livros,' 

espelhos ovaes e quadrllongoa, cortinas de crochet para janellas, cortinadoTde cai ia uara 
camas, vasos para flores, serviços de porcellana para toiletto. oleados para forrarmiza7 
escadas e gabinete», molduras para quadros, cabidos americanos, estantes nara UTO* 
cestas de vune gaiolas para passarinhos, papel hygienico; escadas americanas do todos oa 
tamanhos, azeite de colza para lampeOea e muitos outros artigos que fazem 
dade do nosso negocio. a especiali 

Sobre medida apromptamos e despacbamos ouabnMea 
enoommenda de vidros para o Interior.    vmna"mMnnm ^misgu^r 

Preços fixos e módicos 

Rua de S* Bento 46 

Companhia Paulista de vias 
férreas e fluviaes 

De ordem da directoria convido aos srs. ac- 
cionistas desta companhia para a reunião em 
assembléa geral, que terá lugar no dia 27 
do próximo faturo mez de Setembro, ás 11 
horas da manhi, neste escriptorio, e na qual 
serSo apresentados o Relatório, balanço 
contas da Companhia relativas ao semestre 
findo a 30 de Junho do  corrente. 

Ficam suspensas as transferencias da  se- 
ções, desde hoje zté a mencionada   reauiio. 

Escriptorio Central, S. Paulo, 25 de Airos- 
to de 1885. 

Atonto (i. da Ponteca, 
Secretaria. 

P 5» s sab.) l»-2 

PSATES 
com casa importadora cie fer- 
ragens, cimento e ontros gê- 
neros 

MUDOU-SE PARA 

17-Uita de 8. Bento-17 
6a VAMIS -r 
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sortimcnto completo 
ÜNICA CASA que tem um sortimento completo e recebido directamente da Europa. 
ÜNICA CASA que tem contracto com os principaes fabricantes. 
ÚNICA CASA que tem por especialidade artigos íinus. 

BUA  DA IMP1BATBI2 

BtMiuiua «IA   ituu   a»   Boa-Vlata 

AVISOS 
HIMUIOO e Carteiro.—O dr. Ftrnaado i» 

BêrtM flxoat»ruldu«ika ru daUtiiU Ephin- 
■U «ata <U doi Timbyr». ond* dá counltii do l/Z 
4U H S rhan» • r«Mbt ahtiakdos • qaalqoar hora. 
BBfêUMmi» s M»ltHlM d» naharM.        
■todUoo bomaeopatltau—Dr. Loõ- 

poldo JUBIM, «oniiltM dw 10 à» 12 horai 
i» nuuüil, oiuunado» i qualquer hora, na 
Drogaria Cantral HemoMpatluaa, largo de 
S. Baato n. 86.     

Yplranya. CArte. Nitheroy, Provin- 
oia, Maooió, Pará, Paraná, Pernambuco— 
Loteria* á TemU em parçao, para negocio, 
na caaa—Doliyaea Nunea. -x» 30-10 

dlreotameate» no 
Blagante, v^ndem-ae   • 

fvommn d» Quitanda a. 1. 
Dr. MÃSpSm doa 7S3õm «iunlor- 

•dvolgnilo.— Eíoriptorio— roa Direita, 
19, aebrado. laoumbe-se também de oaosai 
14ra da capital e espeoialmeate no foro de 
Santoa. 

O Advogado dr. Amador da Cu- 
nha Uuuuo tom HU auiipiuno na ma do 
Inparador a. i—S. Paulo.  

O dr. Miranda Azevedo mu- 
dou-se para aruadoCONSELHEl RO 
CHRISPINIANO. Casa do desembar- 
gador Nogueira, onde recebe chamados a 
qualquer horo. 

CONSULTÓRIO: Rua da Imperatriz n. 44, 
do meio dia as 2 horas da tarde. 

ESPECIALIDADE : Moléstias nervosas. 
Medico.—ü dr. Marcos Arrnda, espe- 

cialista daamoléstias do peito e coração, mu- 
dou sen consultório para a roa de Palácio, 
antiga das Casinhas n. 10. Consultas das 18 
âi 8 horas. Chamados pelo telephone n. 116. 

MBDICÍO 
Dr. Enlalio.—Dá cousultas á traressa do 

Gollegio do meio dia áa 2 horas. Chamados 
i ma residência—largo do Arouche n. 17 
▲ on pharmaoie Pepolar—Rua da Impera- 
teia n. 4.   

Cionacllielro Mnnoel Anto- 
nio Unarae de Azevedo e dr. 
Jtafto Pereira Monteiro* ad-vo. 
Sadoas— sssriptorio na da S. Baato 
n. 4&. 

Advosedo—0 dr. Cândido Monteiro 
da Ganha Baeno tom o sen escríptorio de 
advocacia na traressa da Sá, 6. 

HOCIEXÉ CÉIVÚIIALB 

Transports Maritíms à Vapeur 

0 PAQUETE 

POITOÜ 
Sahirá no dia 28 do corrente, ao meio-dia, 

para 

Balda* 
Gênova e 

IVapolea 

Para passagens e mais informaçdes podem 
tratar em 

CASA  GARRACJX. 

Fischer Fernandes é Comp. 
SDCCKCSORKS 

Rua da Imperatriz 

Trata-se também com 

D. CALDERARO á COMP. 
18-RtJA DIREIXA—18 

Norddeutscher   LIoyd  de 
Bremen 

Sabida d* Santoipara 
Rio de «ianelro 

I Bubia 
Vlgo 

Ant-werpia e 
Bremen 

0  VAPOR  ALLEMÃ0 

Frankfur t 
no dia 2 de Setembro. 

Estes vapores conduzem medico e criada 
a bordo e tem magníficas acoommodaçdes 
para passageiros da primeira o terceira clas- 
se. 

Para fretes, passagens e mais informaçdes 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Bülow á C. 
Rua de José Ricardo n. 2 

SANTOS 

Rua Direita   n. 40 

S. PAULO 

EPILEPSIA 
HYSTERIA 

«a advogadoa.—ürs. Alberto Be- 
aamat e Alfredo Rocha. Kua do Rosário, 48. 
Rio de Janeiro.  

Ò advogado Jloão de SMI e Al 
buquerque» escríptorio travessa da Sé 
n. 26. onda será encontrado das 10 horas da 
manM áa 3 da tarde.  

Osbv Pampbilo Freire de 
C<nrvaIbo, advogado no foro da capital, 
offerece gratuitamente os seus prestimos 
para tratar de natoralisaçSes de extrangei- 
res, e qaaliicaçdea de eleitores. 

Escríptorio—rua de S. Bento. 48. Resi- 
dência—ma do Ypiranga, 8-A. 6—5 

Engenho Central de Lorena 
Vende-se superior assucar oristalisado 

deste Engenho Central, por commodo preço, 
em oasa de Manoel Joaquim de Andrade iu- 
Bior. Largo Municipal n. 13. 
 6—2 

Hotel garni ou collegio 
Alvga-se uma casa espaçosa, clara e are- 

jada que pôde servir para hotel garni ou 
para collegio, a rua do Bom Retiro, lado de 
Santa Iphegenia n. I. 

A chave na casa visinha n. 3. .6—2 

Professora 
Uma senhora brasileira com pratica de 16 

annos de magistério, nas principaes fazendas 
da província do Rio, e estando presentemen- 
te n'ama á finalizar a edacaçSo de algumas 
meninas, offerece-se aos srs. fazendeiros de 
8. Paolo oa mesmo aos moradores da capital 
para o mesmo fim, á contar de Outubro em 
diante. Para melhores informações podem 
dirigir-se, por favor, ao illm. sr. redactor 
desta folha á quem deixarlo cartas selladas 
oom as propostas, lugares e nomes indicados. 

(int) 3—2 
^  A. CARNEIRO'vendo   o seu   ne- 
ríio da Ladeira da S. Joio canto da rua  de ( 

Jota n. 4, por ter de retirar-se. 
(alt.) 5-4        I 

CONVULSÕES 
MOLÉSTIAS 
NERVOSAS r 

VENDA EM GROSSO 
PARIS, 7, Boulevard Denaln, 7, PARIS 

PHARMACIA  DUREL 
Hspo^lb m S.Paulo: IIBBUUk TOUDi; M» Caitit «A8TIHS li O, • nas principiei Hitrmãeta: 

Cura quasi sempre f 
Allivio sempre f 

POR MEIO DA 

SOLUÇÃOIITIIEHTOSI 

Laroyenne 

xxxxxxxxt-txrxx 

VINHO GILBERT SEGUIN 
fUHIFUaO FOHTIFICAHTE tpprovtdo pila Acadamià d» Mtdiolna d» Pari» 

Sessenta annos de Experiência 
• da bom «zlto tem demonstrado a efficmcla Incontestável deste VZVMO, quer cemo matti- 
jaerlmMea ptra cortar as rebree e evitar o seu reappareclmento, quer como /orHjleant* sãs 
OeBTKluoenQaa, Oebllldaa* ao Sucne, ralta de Meutmaç&o, Inappetenolm, lUgmm- 
"*— dUioeta, anfermldadea aerroaaa, SebUldade causada pela edade ou por excessos. 

£•<•   TinMo, qut contém  ml/l principiei aof/rof do quê oa prcpiradoi ilmüarei, randê-ti por pnço um 
mm mali ittrtdc.—Hio M dtn olifõctir contra o prtço tm r/tti da raconhacida atloaclt do madicamurt». 

Pbarmacla C3-. KSIHQ-XJUr, 378, rua Balnt-Honoré, PARIS 
Oasoaltarloa «na. S. Paulo: .TO.Ã.O O^JMTDXDO XC^LRXXXrs db O*. 

éfa esta* da todos es Pertumlstas e Caballeireiroa 
da Franga • do Extrangeiro 

C0GNACKINA 
Delicioso Licor tendo por base BH 

Cosxx^c  Treino mm 
A.. A.TtÍ0XJItA. B  ■ 

ater a TJnioo Fabrloonto em BLATE, perto de Gognao (FRANÇA; 
Fortiflcaats, ▲perltlro, Aatifebril, Digestiva. 

DESTINADO Á ALCANÇAR ORANDE NOMEADA 
£ reoommendado As SENHORAS, it CREANÇAS • aoi  VBLBQH. 

I*» lt« nK.rauUi liMCIl li mn»; M» CndKi IMBIIA C, • naa prlneipaaa niiniiiiifti. 

INJEGTION GADET 
Cura certa em 3 dias sem outro medicamento 

Penúltima semana em que   trabalha nesta capital a 

Companhia do Operas Cômicas e Operetas 

Quinta feira 27 de Agosto de 1885 

SEOUIVDA.   «ECIIA   OA.  NOVA. ASSIGÜVATXTRA. 

Com a pi-ifueii-a   representação  da   eaplrltuoaa opereta 
* aotos do dfotlncto esorlptor partolenae em 

0 
Alexandre Bisson 

POLICABPO 
(ÜN LYCEE DE JEÜNES FILLES) 

TraducfSo do ARTHUR AZEVEDO, musica de LUIZ GREGH 

;üJ 

conquistador e ja- 

Polycarpo, institnidor do Lyceu Poljcarpe 
inventor do novos methodos  de 
Guilherme 

Simplicio, prefeito do Lyceu e poeta lyrioo, 
sr. Vasques. 

Raul de Vol-au-Vent, 
nota, sr. Mattos. 

Bobignac, seu tio, empregado publico apo- 
sentado e namorado temível, sr. Áreas. 

Baptista, proprietário  de  um estabeleci- 
mento balneário, e tio de Suzana, sr. Pinto. 

Flanpin, criado e confidente de Raul, sr. 
André. 

Victor',criado de um hotel em Saint-Cloud, 
sr. Adelino. 

Um escrivão, sr. Santos Silva. 
O respectivo escrevente, sr. Dias. 
Um remador, sr. Adelino. 
Umindividuo que erra a porta, sr. Machado 
Outro, sr. José Dias 

jr 

quem 

Outro, sr. Tort. 
Ontro, sr. Adelino. 
Um convidado, sr. Adelino. 
Polymnia,   irmã de Polycarpo.  a ,«„„ 

debalde deseja a todotranse dar um cunhado 
Mme- Henry. ' 

Valentina, filha da Polycarpo, sobrinha 
de Polymnia, noiva de Raul e namorada ds 
Simplicio, D. Dolores Phebo. 

Malvina, cocotte de cabellinho na venta 
tia honorária de Raul e sobrinha também 
honorária de Bobignac, D. Isabel. 

Suzana, victima, Mme. Delsol 
A prima, D. Mathilde Caminha. 

.. FJfl^a, friada d0 L3roe,1 Poijoarpo, D. Ju- lia de Castro. '     r » 
Helena,  sobrinha   effeotiva de Malvina 

alnmna do Lyceu, D. A. Athayde. 
Genoveva, alnmna do Lyceu, D. Kufrazia. 

Remadores, remadoraa, alumnas do Lvceu Polvoaro» 
convidados, etc. "^ 

n    ii,   ^ Ai SCAaa P*8.^:86 : Qy •«*<» "o estabelecimento balneário de Baptista 
na ilha de Ia Grenouillère ; o 2» em Paris, em uma aula do Lyceu Polycarpo o 3- tambam 

em Paru, em casa de Raul do Vol-au-Vent; o 4» num hotel de slK-Cload 

Kpoolia  actnalidade 

Denominação dos quadros e descripção do scenario 
Acto I»-Apresentaçaode um noivo na ilha dela Grenouillère. Ao lado o estabeleci. 

monto balneário.  Ao fundo o mar, "woeieoi- 
Acto «VAaidj^JggMa^o.   O interior  do Lyceu Polycarpo. Sala e mobi- 

Acto 3«—O enterro e o casamento. Sala em casa de Raul de Vol-au-Vent 
Acto 4*-0 vinte e dois e o vinte o quatro. Sala do restaurante com jardim ao fundo 

scenario novo o apropriado é do distineto scenographo Krodortoodi O 
Barros 

Mise-en-scene do artista Heller 

IV. U.—A empreza chama a attençao do publico para esta onereta   ona k Wa^àLà^ 
velmente um primor no gênero. GÍaças às^nnumerL s^a^s^i^."^: 
está recheiada   o Lyceu Polycarpo alcançou no  theTtro  dèTw*d« 
Pariz,   onde  foi representado  sob o titulo : « Un Lvoée de iennaa Sll-^i! 
sône de tresentas representaçüas consecutivas. RepreienUda logo em BruallIL 
obteve igual suecesso no theatro das Galerias Saint-ümbert «,«wlM# 

- 
Os senhores 

feira 26, que ^o pode^S^or I^K^eg^A^^I» 
de ir k casa Oarraux receber a importância, oa trocar pelos dare<àu dls £j? ^ 

As horas do costume. 

CASAV.BE 
Rua da Imperatriz, 39-Hua da Boa Vista, 76 

DEPOSITO   DE   ARTIGOS ESPECIAES DE SUPERIOR QUALIDADE 

• 

■ 

Vl/VflO BOIUt>BAtrX. en Cartola e em Garrafas, marca : COUWTEAU FRERE8 
íIMIHO    SUISAO reconhecido   o melhor até hoje.   maré* :    BEHOER 

•■ICOl*   apwitivo  por  exceilencia, artigo     RíE<3   PLU»   ULTWA 
ÍAC   Ine Champagne, marca :      BOIVZVIOT'   PRERKS 

OK.lt VF:.IV DE STR ASBOURG a melhor de todas as cervejas 
CERVEJA PRET;*. fortiflcanU», marca : BRAZIL.IAM IM 
I - U RULO U A VIERE   o que hu de SUPERIOU 

«TRAWOElRAa 
PERIAL NXOITT 

,—todos esses artigos garantidos de superior qualidade, escolhidos en. 
tre as melliores marcas conliecidas, vendem-se por preços rasoaveis. 

\ 


